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CONTRARIOS 

Alemania y España. 

g o , i r m j ' COTaoSo p a r a e l q u e g o t ó e m a , 

p u e s t o q u e s e e^ñta e l s e r fiscalizado, p e 

r o q u e n o es muy,d«QW>ecá.tie(5,.m m u y l i 

b e r a l . 

Y a u m e n t a l a - g r a v e d a d d e n u e s t r a s d e 

n u n c i a s s i se c o n s i d e r a q u e á t o d o s los 

m a l e s d e n u e s t r a p r i m e r a e s c u a d r a y or 

g a n i z a c i ó n d e n u e s t r o s se rv ic ios de m a r , 

q u e nosot i 'os h e m o s i d o s a c a n d o á l u z i l a j 

e o n s t r u e e i ó n def ic ien te d e l España, el 

f r a c a s o e n l a s p r u e b a s d e los c a ñ o n e s e n 
E n n u e s t r o e d i t o r i a l d e a y e r a f i rmá

b a m o s q u e e n el d i s c u r s o de l a C o r o n a n o 

se ñ a b í a a n u n c i a d o al p a í s e l p r o y e c t o de j I n g l a t e r r a , el d i s g u s t o d e los m a r i n o s , el 

e o n s t r a c c i ó n de una , s e g u n d a e s c u a d r a , j de saHeu to e n n o pocos , q u e les m u e v e á 

á n i e o a s u n t o se r io y v e r d a d e r a m e n t e n a 

d .onaI , q u e , p o r lo v i s to , p r e o c u p a h o y 

¡sí G o b i e r n o . 

P r e t e n d e La,-Época qae n o es c i e r t o 

¡lo d i c h o p o r noso t ro s , y p a r a d e m o s t r a r 

; l a i u e x a e t i t u d con q u e e sc r ib imos , r e 

c u e r d a el s i g u i e n t e p á r r a f o d e l d i s c u r s o 

L p r o n u n c i a d o p o r el R e y en l a A l t a C á 

m a r a a n t e l a r e p r e s e n t a c i ó n n a c i o n a l . 

"Cusoplidos eon fixaetitad los preceptos ña 

;}a l ey d e 7 de Eneco de 1908, t an to en lo 

,; que se refiere á la impla i i t adóa de im régi-

, men industr ial de .carácter ciyil en los arse-

¡ cales del Estadoj, como en lo que afecta á la 

ireducd-cin del personal, de jan y a sentir sas 

efectos satisíaetorifis eai la industria, nacional 

y en el renacimiento de ntiestro poder naval. 

j No. sería acertado detener en ninguna de es-

, t a s nianifestaciones l a marcha progi-esiva de 

la actividad nacional, y pai;a ewtarlo, mi 

í íoMemo os someteré pi-oyectos encaminados 

[i mantener sin discontinuidad' el t rabajo de 

k)£ astilleros, á dar en eUos la mayor pa r t i -

• «ipacián posible á las industr ias nacionales 

anexas, y á orííanizar te Cuerpos de la Ar -

: Kada , inspirándose en el espíritu,-que- domina 

' en las Marinas modernas ." 

N u e s t r o s l e c t o r e s d i r á n s i l a s p a l a b r a s 

. t r a n s c r i t a s n o s o n p r e c i s a m e n t e u n a con

firmación d e n u e s t r a t es i s . 

' E l M e n s a j e , h a b l a d e p r o y e c t o s " e n e a -

m i n a d o s ' á m a ñ t e p e r s i n d i s c o n t i n u i d a d 

el t r a b a j o d e los a s t i l l e r o s " , " á d a r . e n 

ellos l a m a y o r p a r t i c i p a e i ó n pos ib l e á l a s 

i n d u s t r i a s n a c i o n a l e s a n e s a s " y " á o r g a 

n i z a r los C u e r p o s d e l a A r m a d a , i n s p i 

r á n d o s e e n e l e s p í r i t u q u e d o m i n a e n las, 

M a r i n a s m o d e r n a s " . • ' 

j ' D ó n d e s e d i ce a q u í q u e se c o n s t r u i r á 

. u n a s e g u n d a e s c u a d r a ? 

E l t r a b a j o e n los a s t i l í é ro s p o d í a m a n 

t e n e r s e s i n q u e ello i m p l i c a r a n e c e s a r i a 

m e n t e , el l a n z a r a l m a r n u e v o s a c o r a z a 

dos. N o v e m o s p o r q u é r a z ó n e n u n d is -

ctu'so d o n d e se ex i ) i ana y dese .uvuelve l o 

q u e se v a á h a c e r e n t o d o s los óx*denes d e 

•'la v i d a de l E s t a d o , l l e g a n d o á de t a l l e s 

i m p r o p i o s d e u n d o c u m e n t o de esa n a 

t u r a l e z a , s o l a m e n t e se q u e d a el G o b i e r n o 

cor to y confuso y h a s t a e n i g m á t i c o a l 

a n u n c i a r el m á s c a p i t a l d e t o d o s s u s p r o 

yec tos y el m á s p e r e n t o r i o . 

S i h a c e f a l t a u n a s e g u n d a e s c u a d r a , se 

debe dec i r a l P a r l a m e n t o p a l a d i n a m e n t e , 

eon v a l e n t í a , s i r v i é n d o s e d e p a l a b r a s p r o -

X¡ia,s y a d e c u a d a s , q u e lo m e n o s á q u e t i e n e 

d e r e c h o el p u e b l o , á . q u i e n se ex ige t a n 

costoso sacrif icio, es e l q u e se le d i g a cla-

r a m e u t e q u é v a á c o n s e g u i r a l o f r ece r l e . 

C u b r i r t a n . m a g n o p r o y e c t o con l a f r a 

se equ ívoca d e " q u e se p r o c u r a r á m a n 

t e n e r s in d i s c o n t i n u i d a d el t r a b a j o e n los 

as t i l l e ros" , es c o n f e s a r i m p t í c i t a m e n t e q u e 

los a u m e n t o s e n n u e s t r a flota d e g u e r i ' a 

son i m p o p u l a r e s . T3e lo c o n t r a r i o , el 

,Mensa,je h u b i e r a l l a m a d o l a s cosas p o r 

su n o m b r e . Y si l a p o p u l a r i d a d es nece 

s a r i a e n t o d a r e f o r m a , l o .es m u c h o m á s 

en las r e f e r e n t e s , á a u m e n t o s m i l i t a r e s , 

que t a n t o el E j é r c i t o como l a escuadi ' a , 

p a r a s e r ,g.raíides. r ec laman^ n o sólo l a 

cons ide rac ión y e s t ima , s i no el a fec to y 

el c a r i ñ o d e t o d o s los c i u d a d a n o s . 

D e a q u í q u e el E m p e r a d o r d e A l e m a 

n i a h a y a p r o c u r a d o con t a n c o n s t a n t e 

a h i n c o i n f u n d i r e n s u s s u b d i t o s l a afi

ción á l a M a r i n a d e g u e r r a , p o r m e d i o 

d e conferenc ias , d a d a s p o r t é cn i cos e n t o 

do el I m p e r i o , á fin de q u e el p u e b l o a l e 

m á n q u e los p a g a b a s u p i e r a q u é b a r c o s j 

t e n í a y cuá les e r a n s u s c u a l i d a d e s y c o n - ' 

d ic iones y q u é u t i l i d a d podía-n p r e s t a r á | 

la P a t r i a . 

C o r r e n en E s p a ñ a l a s a g u a s p o r m u y 

d i s t i n t o cauce . E n el m o m e n t o s o l e m n e 

üe a b r i r la.s Cor t e s , n o se d ice q u e se p r e 

t e n d e u n c o n s i d e r a b l e . a u m e n t o en l a s 

fue rzas d e m a r . P a r a g u a r d a r l a s a l i d a 

se e m p l e a n m u y h á b i l y m u y e s t u d i a d a 

m e n t e f rases d e d u d o s a s ignif icación, q u e 

á n a d a c o m p r o m e t e n y q u e a u t o r i z a n á 

todo . E n cambio , p a s a d o s u n o s d í a s , n o 

m u c h o s , nos e n t e r a m o s p o r los sue l tos 

pol í t icos de la P r e n s a d e q u e los m i n i s 

t r e s se h a n r e u n i d o en C o n s e j o p a r a t r a 

t a r de la c o u s t r u e e i ó n de l a s e g u n d a es

c u a d r a , as í , s i n d a r l o i m p o r t a m e i a , como 

si se h a b l a r a d e cosa s a b i d a 6 de r e s o l v e r 

a l g ü n exped i eu t iUo d e c a r r e t e r a s ó d e 

u l t i m a r los de ta l l es de a l g u n a fiesta ofi

c ia l ó d e c u a l q u i e r o t r o a s u n t o b a l a d í . 

Con esto, y c o n t a n d o s i e m p r e con el s i-

h-ucio de la P r e n s a adicí.-i, ó a g r a d e c i d a , 

•iv c m - i g D c t e n e r a l p u e b l o e n u n l e t a x - i 

p e d i r d- p a s o á l a esca la d e tierra, e l as-

eando loso s u m i n i s t r o d e c a r b ó n , d o n d e e s 

m á s e l p o l v o q u e l a p i e d r a , l a f a l t a d e 

p e r s o n a l , q u e n o p u e d e r e m e d i a r s e , sa 

c á n d o l e d e u n o s b a r c o s p a r a b o t a r á o t r o s 

s ino f o r m a n d o oficiales, y s u b a l t e r n o s , y 

m a r i n e r o s , y electr ieis-tas, y m a q u i n i s t a s , y 

fogone ros , e t c . , e tc . , á , todo es to , dec imos , 

el G o b i e r n o h a d a d o p o r . ú n i c a r e s p u e s t a 

l a n o t i c i a d e q u e p e d i r á á l a n a d ó n o t r o s 

c u a n t o s m i l l o n e s p a i ' a i n v e r t i r l o s e n cons

t r u i r m á s b a r c o s . 

N o s e r í a p a t r i ó t i c o ca l l a r , y n o ca l la

r e m o s , a u n q u e n o s q u e d e m o s solos. 
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D E M I C A R T E R A 

A GÜLTÜKI ríSíC 
MACMMUO RAZA 

A las cua t ro y media, de la t a r d e he suí)i-
do, ©n e l HipódromíO, á u n t r a n v í a que, a t e s 
tado de gente , se dir igía á Chamar t ín , d e j a n , 
do a t r á s los madr i l es bulliciosos y aflamen
cados, gu« hace r u m b o al c i rco t a u r i n o , do-n. 
d« s e l id ian r n i i u r a s ! . . . 

Varios automóvi les y c a r r u a j e s veo e n la 
exp lanada que se extiende, a n t e la pue r t a 
del iO'olegio di r ig ido por . los pad res Jesu í t a s . 

E n Un hermoso patio se celebra la fiesta 

LA ORQUESTA SINFÓNICA ¡ 

EL V CONCIERTO 
EN EL REAL 

o 

Críñca musical. 

El eoü«ierto verificado anoéhe ¿por la Or
questa Sinfónica, bajo ía direcei.6rL del maes
t ro Artoós, ha sido, sin duda, el que mayar' 
éxito ha logrado. 

•Premuras de tiempo y espacio nos obligan á 
resumir, contra nuestro gus to . . 

iSe repit ió, y a entre ovaciones estruendosas, 
el AUegreto sch-e-rgamdo.'áe la octava sinfonía 
de Beethoven. 

Mayor fué el entusiasmo, y también .hubo 
que bisar, que despertaron la, Polonesa y la 
Badinerie d e la ¿Ví í e . en sí menor, deBs-eh. 

La sinfonía en sí bemol, de Haydn , y la ober
tu ra Egvíiont, de Beethoven, ejecutadas eon 
la más precisa justedad, fueron ap laudidas ; 
pero no agraidaron tanto . 

ÍEl joven maestro alicantino Osear Esplá 
t r iunfó y a el año pasado <;ua¡ado, por pr i 
mera vez, se interpretó una obra suya ante el 
inteligente público que asiste á las audiciones 
de pr imavera en Madrid . Mas anoche obtuvo 
la consagración definitiva, por medio de su 
Poenia de niños, serie sinfónica en cinco tiem
pos, en los c u a t e se expresan musiealmente la 
poesía, la ternura , la felicidad d e la infancia 
y el dolor incurabk , la nostalgia e te rna .de ha
berla perdido. .í 

Effljfio F e r r a r i cantó en su primoroso bo
ceto 'de poema DcZ arroyo: 

i'Oli iMamoia, E d é n que perdidO' 
, ya n u n c a m á s se recobra! 

liMar d© e n c a n t a d a s r iberas , 
e n cuyas t r a n q u i l a s ondas , 
e l a v e azu l de los sueños 

' s u r izado p lumón moja! , , . . 

-i/esz. fuese un ejenrpio-íar ís imo; -porque-la -al
t e z a de las cosas que t r a t a , y en l a deiicadeza,^! 
y claridad eon que las t ra ta , excede á am«hos 
ingenios, y en la fo i i aa del decir, y en la p u 
reza y fafáhdad del estilo, y en la gra«ia y 
buena compostura de las palabras , y en u n a 
e leganda desafeitada, que deleita en es t remo, 
dudo yo que haya en nues t ra lengua escritu
r a que con eUos se iguale. Y así, siempre que 
los leo, me admiro d e . n a e v o , y en muchas*^ 
Ijartes de ellos me parece que no es ingenio 
de hombre el que oigo, y no dudo sino qiie 
habla el Esp í r i tu Santo en ella en muchos 
lugares, y que le regía la p luma y l a (mano, 
que así lo manifiesta la luz q u e pone en las 
cosas escuras y el fuego que encien'de con sus 
pa labras en el corazón que las lee. Que, de
jados apa r t e otros muchos y grandes p ro 
vechos, que hallan los que leen estos libros, 
dos son, á mi parecer, los que con más efi
cacia haeen. Uno, facil i tar en los lectores 
el camino de la vir tud. Y otros, , eneaider-
los en. el amor de "ella y de Dios. 

Po rque en lo uno es cosa maravil losa ver 
cómo ponen á Dios delante los ojos del alma, 
y cómo le muestran t an fácil p a r a ser ha
llado, y t an dulce y t an amigable p a r a los 
q u e le hallan, y en lo otro, no solamente eon 
todas, mas con cada u n a de las palabras , pe
gan al a lma fuego del cielo, que la abrasa y 
deshace. Y quitándole de los ojos y del sen
tido todas las dificultades que hay, no p a r a 
que no las vea, sino p a r a que no las estime 
ni precie, déjanla, n i solamente desengañada 
de lo que la fa lsa imaginación la ofrecía, 
sino descargada de su peso y tibifsia, y t an 
alentada, y si se puede decir así, t an ansiosa 
del bien, que vuela luego á él eon el deseo que 
hierve. Que el ardor grande que en aquel 
.j/echo santo vivía, saHó como pegado en sus 
pa labras , de manera que levantan Uama por 
donde quiera que pasan. 

PK.. L U I S DE LEÓN. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

YiklfQfnS Y MEJICaHC^-

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

TrA8í - IL\TrT0i \ 26. 

^ao pued§i»iivenir inás'iqíi-e drt/acHtírdo-r£cíptoS 
«o y de la amistad creados, p u r ' l a proseca?-' 

, , , _.-.„ , , eión de un fin común, ' 
guerra , l a figura del general Vfiia a t r ae l a j , j ofrecimiento g-eneraso -dí-.-vut^feos Í G O - ' 
guer ra la figura del general Villa <ata-ae '" 
mayor pa r te de la curiosidad 

Después de las varias noticias contradicto
rias que a«erca de dicho personaje han. circu
lado, parece ser lo definitivo que Villa a o es 
amigo de mejicanos ni de yanquis, y que s ia 
cejar en su campaña insurreccional litigaiá, 
por cuenta p rop ia en las presentes «ircana--
tancias. 

Con esto serán t res los factores que lucha
r á n en terri torio mej icano: nacionales, cóns-

biernos es, pues , aceptado. EK&tóerMO de-lasi 
Es tados Unidos espera n n ^ íandadaineute ' 
que YY. E E . quieran sa lvar*^ aqu^üos-^^u©^ 
representan los elementos más^staaos del purf-
blo mejicano, que están dispu^tcK á^áiseatíay 
las condiciones de u n a so lu«8n satisfedJBEta-l 

E l Gobierno de los Estade'í tUni ios -^ i» ; 
dispuesto á recibir todas las-ss-iMSotaslas qa6j 
puedan formularse de u n a mímt ra seria. ,y á ! 
discutirlas eon el espír i tu más..aaipü© y i a á s , ' 

inspiraklísima música que ha compuesto Os
ea r Esp lá , eon un sentimiento melódico, una 
sobriedad de desarrollo armónico, u n a exqui
sitez de orquestación, una miel de sonorida
des refinadas, impalpables, etéreas. . . que le 
d ipu tan por a r t i s ta cuajado, dueño de la emo
ción .piropia y poderoso á exr i tar la de los 
demás. . . - , , 

L a invocación es un quejido nostálgico de 
ginmást ica , e.n la que t o man p a r t e los | la cuerda, cuyo efecto estético acentúan los 

suspiros dé la ínadera . 'La roelodía es insisten
te , envolvsdóra, dulce y amarga á la vez... 
¡como toda añoranza! 

L á Canción de antaño es juguetona, ale
gre, confiada;- pe ro . . . con el dejo t r is te de lo 
que pasó . •' • ' -

Lo)s^ "sueños de b e b é " .son un prodigio de 
delicíádeza, de suavidad, de candor lángaido. . . 
¡ E l iateo de los yiolines no • parece rozar, sino 
acariLciar á las cuerdas! . . . ¡Qué melodía an
gelicalmente bella, fácilj d is t inguida! . . . ¡Cla
ro q u e se repi t ió, y que la segunda vez gu¿t6 
más y fué más aplaudida que la p r imera ! . . . 

E l "cuento de hadas" , y el "va l s de los ma
gos",- admirablemente descriptivos, demuestran 
que .eÍ.eoiQ;p.ositor '-domina la orquesta toda, y 
que tiene brío y empuje en el concebir y en 
el hacer . . . 

[La t r ip le ova'oión que se t r ibutó al Sr. Es 
pía , aún nos pareció infer ior ' á su mérito. 
¡Afor tunadamente no. h a caído en el común 
defecto de 'hacer logaritmos en vez de músi
ca, y eso que en dominio de la técnica á na
die tiene que en-vidiar n a d a ! i Eso es lo que 
gus tó ! L a técnica es medio, no fin. 

Como último número del programa se eje
cutó el poema sinfónico de Straues Las tra
vesuras de Till Bubtíspieger. 

Tiil es un .personaje de la l i tera tura popiular 
geiitB'ánica, p ro to t i po .de la t ravesara , del hu-
moriismo, etc., etc. \ Con decirle á los lecto
res q u e -cuando le juzgaban p a r a ahorcarle 
contestaba con chanzas á'los jueces! . . . 

Y ahora, ¡imagínense & Strauss, .haciendo 
cabriolas, y volatines, y t ravesuras , con la or
ques ta . . . , con toda la orquesta, con todos y 
•caida u n o . d e los instrumentos á la p a r ! 

E l portentoso maestro consigue milagros de 
•armonización, carácter . y sonoridad'... Y lo 
más asombroso es que con ideas musicales muy 
diefinidas, y desarrollando melódica y elarísi-
mamente cuatro motivos. . . 

¡Como sigaa toean'do á S t rauss , vamos á 
acabar por ser ta-n strausistas como -wagne-

S A L A M A N C A 26. 22. 

Con la solemnidad religiosa 'de hoy han ter-
P a e s . v e d ahí la esencia,, el espíri tu A-& l^\mim.á]í en la ciudad de A i b a de Termes las 

fiestas que se han venido celebrando en honor 

ooncilia^dor. Esas negocia cione&».«6Bán nun-íáo" 
y iiuri,BamciicauuB. I j g ^^ período de Cooperación y^e-jconfiaüza 

P a r a fijar su acti tud publicamente. Villa n a j j¡^y^^^ ^ América ," • 
telegrafiado á varios periódicos norteameriea-^ 1 -o • 'i ^ i ^ n •, ' 

" ' Parece ser que el cuartel genraai" de ios-eoas--
titucionalistas ha manifestado que le agrada« 
la mediación ofrecida por - l a s ¿tres ,Ee^blieast* 
sudamericanas. 

l í A í e i S E S S A TANQUI ^•—r 

X U E V A Y(mK»26. 

nos : 
"17, E s absolutamente falso que yo h a y a he

cho prisionero ai general Carranza. Es te SÍÍ 
h a t rasladado á Matamoros. Me 'unen á él las, 
mejores relaciones." 

Los mismos constitnoionahstas están 'divi
didos, como los que fueron sus jefes. I E l E-vening Pos#, anuncia hoy—bin que pa®-j 

Unos se niegan á dar al olvido s u odio á da decirse nada sobre la auteníieidad de la" 
s impatizan con los yanquis , porque noticia—que el ministro mejicano Kopts ha ' 
tgar a l ' ' po l l i no borracho' ' , com0=»W.-'salido de Miéjieo p a r a Veíacnia con obiet»' 

de la mística Doctora San ta T«resa de J e 
sús, p a r a conmemorar su tercer Centenario y 
su Beatificación. 

A las siete de la m a ñ a n a salió de esta es
tación, p a r a Alba de Termes, im tren espe
cial, con más de 700 viajeros. 

EFuerta. y 
van á castigar 
lia le llama 

Otros, por -el contrar io, ante la ineacsi&i 
de los norieamerieauos se muestran prontos á 
sumarse á las t ropas federales p a r a combatir 
á los invasores. 

E l ex Presidente Eoosevelt ha anunciado 
su propósito de . i r á Méjico p a r a luchar acti
vamente, como hizo cuando ia guerra con E s 
paña. ' Tiene al efecto casi organizada una b r i 
gada de Caballería, que dirige personahnca-
te. Ya ha pedido la opor tuna autorización a l 
ministro de la Guerra. 

De Uevar á la práctica el menciona .^ p r o 
yecto, Eoosevelt estaría á las ordeñes de 

A l ,, • , „- ' 1 , • , ' • I Wooc , ,]6fe del Estado Maj'or general, que 
A las ocho y minaros lleararon a la histórica \ . -, i i ;i -v -„ „ 

• , 1 •• , y^., , , J . I 8, sn vez, durante la gue r r a -de E s p a ñ a , es-
cmdad, en varios automóviles, el excelentisi- • - ' » 

a lumnos . 
E l concurso es selecto, p redominando las 

se-ñoras y los niños . 
C.on u n a precisión a-dmírable, que acusa 

un sól ido e n t r e n a m i e n t o , rea l izan los m u 
chachos, que v is ten je rsey y pan ta lón cor to , 
una seria d e ejercicios, á base de g imnas ia 
resp i ra tor ia . P a r a conocer la impor tanc ia 
que. p a r a la sa lud t í e a e es ta ve rdade ra me
dicación g imnás t ica ó k ines i torapia , €& su^ 
üc iea te t eno r e n c u e n t a que todos los «Jer -
cieios muscu la res , r aaouados y progresivos, 
desar ro l lan y .fortifican los liÉúsculos, c u r a n 
las a l te rac iones morbosas d e los te j idos , r o 
bustecen el -sistema- nervioso, act ivan l a 
circulación s a n g u í n e a y l infát ica, y negulan 
las secreciones en gene ra l . 

Los ejercicios de -gimnasia resp i ra to r ia 
(métodoi de A m u l p h y ) , concluyen con u n a 
vis tosa m a r c h a g imnás t ica , á los acordes de 
un pasod«ble , que toca u n a c h a r a a g a mi 
l i tar . 

En el campeona to de saltos d-e a l t u r a con 
t r ampol ín , sa l tos de long i tud , ' sa l tos S, la 
inglesa y sa l tos con .pértiga, e l público ap lau
de, y con jus t ic ia , la -excelente labor de los 
muchachos que, divididos e n dos equipos 
(mayores y pequeños ) , -ee d i spu t an u n a s 
l indas copas, qui© el v i r tuoso rec to r del Co
legio., p a d r e G-álvez, en t r ega rá so lemnemen
te á los vencedores . . . 

AJicion-ado á este gene ro de deportes , 
" C u r r o V a r g a s " ano ta y elogia u n magn í 
fico salto: de a l tu ra de " u n m e t r o se ten ta 
cen t íme t ros" , y o t ro sa l to coa pér t iga de 
"dos m e t r o s y diez c e n t í m e t r o s " . 

Un minúscu lo a t l e t a , Miguel Ángel de 
Cárdenas , g a n a una de las copas, y.eS'Ovar 
c ionado e n di ferentes ocasiones. 
. No lo son menos dos zagalones , l a rgu i 

ruchos , d e color ce t r ino , m u y s impát icos y 
muy fue r t e s : los h e r m a n o s Silva. Uno de 
el los se pa rece m u c h o á Be lmon t s , y do
mina la pér t iga , com.o dicen los " d o c t o r e s " 
que d o m i n a eü capo te y l a mu le t a el céfebre 
"fen6-m.e!no" d e T r i a n a . 

P a r a que e l símil r e s u l t e m á s justificado, 
lOB Silvas, r a d i a n t e s de a legr ía , después d e 
besar ca r iñosamen te la mano, de l p a d r e rec
to r , tuv ie ron que hacer unos gentil&s sa lu
dos S, la concuTrencia, qus casi hubo de obli
gar les á dar " la vuel ta a l r u e d o " . . . ¡Bien, 
pollos! 

Te rminó la fiesta con unos boni tos ejer
cicios de conjunto.: ma rcha .sinuosa, ma rcha 
rómbica, y esp i ra l a lemana, ,, , , 

El e n t u s i a s m o de los campeones no es 
p a r a descr i to . L o que traba,i:ó"y se movió el 
padre Tal lada, que dir igía pe r sona lmen te la 
liesta, n o h a y medio d e que us tedes n i si
quiera se lo imaginen . 

E n r e s u m e n , como dicen los ,aeñores r e 
v i s t a o s , t u v i m o s u n a t a r d e . deliciosa, un. 
éxi to , por lo que respec ta á la cu l tu ra física 
de los muichach'oe, complemento de ia cul
t u r a inteiectuaJl, y u n a felicitación, bien m e . 
reoida, p a r a los i^adres, que u n a vez más 
se acreditan- de excelentes pedagogos, for
m a n d o n o solamente! hombres , cul tos y bue
nos, s ino hom.bres fuer tes , de los cuales t a n 
neces i tada e s t á la raza. 

Al regreso-, y en el mor i r de una ; t a r d e 
abri leña, i ba "'Ourro! V a r g a s " o rdenando e n 
su imaginación e l con ten ido de. es ta .crónica. 
¡IJOS frai les , l o s re l ig iosos " o b s c u r a n t i s t a s " , 
haciendo raza y hac iendo pa t r i a , p r epa ran 
do con la ú l t ima pa lab ra de la ciencia pe
dagógica m o d e r n a , u n a , generac ión yiriJ, 
cul ta y nob le ! _ . , 

E l con t ra s t e sa l ióme a l -paso con u a p r e -
gan ecrjíjB le-eos se pe rd ían s u un ruidoso 'y 
ál'0ca>áo desfile de geii tes, coches y au tomó
vi les : ' - ' • •'. 

.—-iSl' e s t r a o r d i u a r i o , eon la reviata de 
t o r o s ! . . . \ ' . . . . . 

" • ' . • , '. . k ^ J K I l O - VARGAS , 

n a n o s ! . . . 
'Fuera, notable, iuj-tisticia no rendir espe

cial homenaje al in&igne solista id¡e flauta 
Br. .González, q u e . p o r m a n e r a t an deliciosa 
in terpretó á B a e h . 

lEÍ teat ro , completamente lleno. 
¡Un t r iunfo de la música española y de la 

S-infónioali.. 
^ . R,. EOTLI/áJT. 

., — . . . ^ — ~ . '• • ' . . . -

TENARí 
DE SANTA TERESA 

L A S JUV^A'TUDBS CATOLÍGAS 
y SANTA TEIfcE-SA J>E J E S Ú S 

I ^ Coimiuiióii d e ayer . 

E n la iglesia del Salvador y San Luis 
Gonzaga, celebróse, á las nueii'C de la maña
na de ayer, conforme habíamos anunciado, in 
Comunión general de las Juventudes eatóli-
eas. de Madrid , en honor de San ta Teresa de 
Jesús . 

Asistieron muchos jóvenes.- de las diferentes 
Juventud-es, resultando un acto altamente 
edificante y ejemplar. 

IJa p e r e g r i n a r o n . 

Después de l a Misa de Comunión, les ex
puso el pad re Mig-ael, Carmelita, el p lan de 
su peregrinación, que tendrá lugar en Octu
bre, acordando que se hagan .ahora la p r o 
paganda é inscripciones, .para lo cual se cons
t i tu i rá la directiva dé dos jóv-enes de cada 
Centro, ee?e!iran(!o j u a t a general, á la que 
asist irán los indiv i toos ñe todas las Juven
tudes, el marles 2S, & las siete y media de la 
noche, ea el salón de los Luises, dirigiéndoles 
la pa labra el padre Salvador de la Madre ds 
Dios, organisodor de l a numerosa iDeregxina-
ción de Valsac ia , qae Ss vuelta de E l Esco
rial, Avila, Alba de Tícines, Segovia. y L a 
Granja, visi tarán n iSs t ra villa el 6 del p ró 
ximo Juww. 

La d i ree t r^ . im-lts y sup ' iea la aasistenaia 
de -"sodas ías Juveüt.i.iías catolieas. • 

• . mMem D E L A S A Í \ T A 

- E n las esciíituras j Hbros, sin ni.úguua du-
es. 

mo Sr . Nuncio Apostólico, con el encargado de 
2íegoeios de la Nuncia tura , Monseñor Solar i ; 
los duques de la Conquista, representantes de 
S,S. MSI. los Eeyes ; la maiquesa de Squila-
che, la maiquesa de Llén, la señori ta de H u r t a r i 
do de Men.doza; los gobernadores qivil y mi
li tar , el alcalde, el presidente i e la Diputación, 
una Com.isión de seis concejales, el coronel de 
la Guardia ciril y ot ras idisfingaidas persoaa-
hdades . 

Los ilustres viajeros fueron recibidos á las 
puer tas de la ciudad por las antoridadea y | 
noiiierosas' Comisiones oficiales. 'El alcalde de ' 
Alba de Termes saludóles, pronunfiaiido un 
discurso do bienvenida, y ofreciendo precio
sos ramos de flores á las damas . También lue -
•ron saludados los viajeros po r Comisiones de 
vecmos llegados de varios pueblos de la p ro -
vüicia. -

E l recibimiento fué cariñosísimo y entu
siasta. Enmedio de un gentío inmenso organi
zóse eon g ran t raba jo l a . comitiva, que entró 
en la ciudad .pasando bajo un artístico arco. 
.de t r iunfo. Las calles de l t ránsi to estaban en
galanadas con follaje y goirnaldas de flores. 

E l Nuncio de Sn .Santidad y los demás 
ilustres riajeros, acompañados por las autori
dades de Alba de Termes, 'dirigiéronse á la 
iglesia .del Convento -de Carmelitas, en cuyo 
atrio fueron recibidos por el P . Provincial .de 
la Orden. 

ÍEn la iglesia celebróse una esplendorosa 
función religiosa, oficiando de Pontifical el 
l imo, y i ivdmo. Sr. Obispo de Salamanca, y 
predicando con gran elocuencia e l m u y ilustre 
magistral de aquella San^ta Iglesia Catedral, 
que tomó como tesis p a r a su sermón las pa la
bras de la Angéhca Doctora " ó padecer 6 
mor i r" . 

E l inter ior del templo se bal iaba decorado 
con suntuosidad, luciendo una espléndida ilu
minación en la capilla en que se venera el se-
puiero que contiene el cuei'po d e - S a n t a Te
resa. . 

Terminada la función reügiosa, los asis
tentes á ella traslacíáronse al edificio del Mu
nicipio, donde se sirvió, un banquete de 50 
cubiertos, ofrecido po r el Ayrmtaoiieríto de 
Alba de Termes. 

P o r la tarde , el Nuncio de S u Santidad, 
los duques de la Conquista, las marquesas de 
iSquilaebe y de Llén, la señorita ¡de H u r t a d o 

.de Mendoza, Monseñor Solari> y las antorida-
áes de Alba y de Salamaüca, estuvieron en el 
Convento de Carmeli tas , recorriendo su inte
r ior , orando ante el cuerpo de la Santa , y 
después, en la misma celda en que murió Te
resa de Jesús . . 

A la caída de-la tardfe, emprenidióse el r e ^ -
so á Salamanca, haciéndose al Sor. Nuncio y á 
los demás viajeros u n a despedida t an entu
siasta como cariñoso fué el recibimiento q a e 
se les dispensó. 

Mañana marcbaráo. -á M a d r i d l o s .duques de 
la Conquista y la marquesa de Squilaohe. 

E l Nuncio 'de Su Sant idad y el Encargado 
de Negocios de la Nuncia tura permanecerán 
todavía en Salamanca cuatro ó eiaS> días, 
pues tienen deseos de visitar los. monumentos 
y - abras artísticas é históricas existentes en 
Salamanca y en sus a.l-redi6dores. A este obje
to , es posible que hagan alguna excursión á 
Ciudad-Eodrigo y otros puntos . 

Lfl JÜVENTÍID HIURISTA DE VÍLtfiDOLID 

m lEiEBnmk A U GÍER¥A 

E l Comité y Juven tud maur is ta de Valla-
dolid ha dirigido al Sr. L a Cierva • un tele
grama, concebido en los signiientes té rminos : 

"Vemos apenados y eon desilusión su ac

t i tud, intentando u n a unión, que i i i . es posi

ble n i decorosa. No olvide que M a u r a dijo 

que - la crisis . de Octubre - t r ae r í a . irremisible' 

y declarado el fraccionamiento del par t ido 

conservador. Nunca podíamos sospechar que 

el enérgico ministro de 1909 emulara á Dato 

en clásico suavizar asperezas, deplorándolo 

•por su prestigio.—Comité y Juv^snttHl fmm-

quiso e l -Espír i tu Saj-i-to-ojre la madi»-Tfi-:Lm-to^^ ,--.---.-"•-,• \ 

tuvo á las de Eoosevelt.. 
Po r despachós'del cónsupamericanb en Ve 

raeruz se sabe que los mejicanos han deteni
do un t ren de viajeros, habiendo apr^ í^do a 
cuatro de.éstos , yanquis, que haii t ras ladado 
á Córdoba. Témese que estos prisioneros .«ean 
pasados por las aípias. ' 

E n el Es tado de, Arigona han pene t rado 
unos grupos de mejicanos fronterizos, ehtrc-
gándpse al saqueo de varias aldeas america
nas y matando á los habitantes de éstas que 
opusieron resistencia. 

En-.-Motsoíooo ha sido asa l tMa lína hacien
da cuyo propie tar io es subdito yanqui , y han í 
sido en ella hechos prisioneros t res norteamc-
rieaiios y un inglés. 

De -Méjico dicen que H u e r t a ha confirma
do que los 300 americanos que h a n sido ap re 
sados en aquella capital serán conservados co
mo rehenes. 

Según noticias de origen oficioso, se sabe 
que en caso de arreglo -íc] conflicto con Méji
co, entra en el p lan fiel Gobierno yanqui l a 
eliminación del general Huer ta . y - • -

- ,. ,- DBS-HE •VEBAOBUZ 'w"\^. 

" V E K A C E U Z 26. 
H a llegado a esta ciudad el encargado de 

Negocios de lo=i Estados Unidos en • Méjico^ 
Con él vienen 250 refugiados. 

E l dipiomátieo; que se ha negado t eno inau -
temente á ser interrogado por los periodistas , 
ha celebrado una detenida conferencia, con-e l 
almirante Fleteher. 

Parece ser que dicho representante-quedará 
aqui, sm segnir. a Washington, en previsión 
de que su Gobierno le envíe á -Mé j i ca p a r a 
conferenciar con Huer ta . * 

\ — E n ocasión de hallarse el capi tán nor te -
merieano Kush con otros o f i ^^es del Esta-do 
Mayor en la te r raza del Hote l Diligertce, les 
fueron hechos varios disparos desde una cai't-
t ina inmediata, si ta en un edificio-en que^jesta-
ba izada la bandera española. 

Los agredidos levantáronse rápS3amí»te"-yi| 
se dirigieron á la cantina. Sepentrnamenfe-
se apagaron todas las luces de ésta .y.4©«ella, 
salieron nue-vos disparos. 

La cantina fué asal tada por fuerzas y a n 
quis, y éstas hicieron prisioneros á 38 indi
viduos, casi todos ellos mejicanos fedajales, 

t A Gff^TrON D E T K E S PCWMJKHAS 

W A S H I N G T G N 26. 

H e aquí el texto de la no ta enviada p o r 
las Eepúblieas del Brasi l , A r g e n t i n a , ^ «CHle, 
al Gobierno norteamericano-: 

"Con objeto de servir los in tereses-de la 
|3az y de la civilización, eon la entera con
fianza y eon el mayor deseo de impedir u n a 
nueva efusión de sangre , que per judicar ía á 
la cordialidad y á la unión que siempre han 
rodeado Jas relaciones de los Gobiernos y de 
los pueblos de América, nosotros, p ienipo-
teneiarios del Brasil , de la República Argen
t ina y de tüiile, debidamente autorizados, t e 
nemos el honor de ofrecer A Gobierno • de-
V. E . nuestros buenos oficios p a r a l legar , á 
una solución pacífica y amistosa del conflicto-
que se ha jiro dnéido entre los Estados Uni
dos y Méjico, 

Es t e ofrecimiento t raduce en forma autor i 
zada las gestiones que nosotros' hemos tenido 
ocasión de ofrecer anteriormente á este p r o 
pósito al ministro de Es tado, á quien reno
vamos la seguridad de nuestra más a l ta y dis
t inguida consideración;" ; ; . 

E l Presidente Wilson ha-respondido en los 
siguientes té rmñios : ' 

" E l Gobierno de los Es tados-Unidos tiene 
plena conciencia de la amistad y de la sim
pa t í a y del cuidado geiieroso de la paz y del 
bienestar de América, róanifestado en la nota 
conjunta que acabo de recibir de VV. E E . ofre
ciendo los buenos oficios ; de sus Gobiernos 
p a r a Uegar, si es posible, á una solución de 
las dificultades actuales entre el Gobierno de 
los Estados Lbiidos y aquellos que pre tenden 
actualmente • representar la Repúbhea de Mé-

í̂ *'"- -' -...-,- - - - - - - ' 
Cohsdieiitó^ déi objeto con que este ofreci

miento se hace, el Gobierno americano Jio ae 
efee' l ibre pa ra ' rechazarle. E l interés pni ie i -
i;>al de este Gobierno se encuentra . en la paz 
'de Amérifea, -en-las -relaeiohes cordiales de las 
diversas Eepúblieas amerisanas con n-uesíro 

p a r a %^eiaci'Qí; con objeí»' 
de emprender unas ráp idas negpeiseism^'ieeHí 
los oñcsa t e yanquis . \ 

j-ios periódicos se muestran par t idar ios 'íaj^ 
que las t ropas jmnquis continúen e l avance,' 
ESPAÑA,,.,E^sCA.BGAI>A .'BE BOS ASEKTOSl 

• - • '- ̂ " -' W A S H I K X ? « ) N ' - 2 6 . % 
El embajador español en efita capital hat, 

anunciado oficialmente haber sidb' ' 'encargad» | 
de los asuntos de Méjico en esta-n.'íción. i 

E n el ejercicio de su fanei/Sn, ha-emasá»! ' 
ya órdenes á los cónsules español-es. % 

La opinión muest ra extrañesa , porque »haya'*» 
sido el representante español y no el Jxane^" 
el que haya .sido encargado de»i lo3 ' . in te rés^ 
mejicanos. - .«g"'' 

E N Jih. CAPITAIi imh •SJaííGíJAY '•?"•' 

M O N T E Y Í D E O 26. • 
E s t a mañana se organizó una BawúfesíaciÓBa 

popu la r de protes ta contra la inteweiición 'ioi 
los Estados- Unidos en M-éjieo. ni 

Los manifestantes preíendieroii dirigirse ha-' 
cía la. Legación yaucfji p a r a exíeriorizar a,nte'_ 
eUa.su protesta , pero la Policía salió ap en--,' 
ciientro de los manifeí-tantes, .coüsioBando és-i 
tos y los agentes y rc.-.ultando ••TÍ/'O'; roníusos. 

Acudieron refuerzos y ''a maji ieoíación fuá" 
disuelta sin m á s inciSeuíes. t^ 

SOBTEAMEBlCAS 'Oñ BET'frvi t íOS '" '^ 

V E E A f R ü Z 26. 
Treiríta norteamerica,nos han ' ido deteiEí^ 

dos en Aguas Calientes; también ha sfdo i 
preso en aquella población el « n s u i norte-.-
ameri-eano, en el momento que se -d i spoma i 
á abandonaría . i 

E l a lmirante Eletcher h a prohibido en é3>'\ 
soluto el por te de airmas, amenaza-ndo con fu-» 
silar á todo el que -con i ra r in ie ra esta -pre"! 
ü b i e i ó n . . „,;'-.• • 

l iAS-OASAS D E EOS YAMáJIJiS •--?'.' 

. MEJ. ICO Sff.^ 
Se ha publicado una lista de las casas per^_ 

tenfirieirtes á subditos yanquis, ,.exctí:.ánd,os-s..>al] 
pueblo á destruiria«. /^. 

UKsl{íü:MOB.,3ííKr-TC;iA BE«'T"-C^.>:T£!>A 

lVASíiJ>4$T.iCSi-*2&, ^ 
Enmores?--'''conipMamfcnie aisja'^ríib áfe (toiIá 

carácter oficial aseguran que el Gobi^iuo Dfa> 
teamericano b a decidido no acepti»? Ia iritai* 
veución amistosa ofrecida po r las ítepúblicaí^ 
sudamericanas, po ique dado el eit.ttfc en qne' 
so encuentran aetualiaente la» rek-'eíoiu.^ en-* 
t re Méjico y los E s í a l o s UjHtisg, ' - ^j- í tauer 
que la gestión ofrecida que-ias^, j o lieti^o anu
lada ante nuevos e::>eaos ó 
p a r t e de los mejicanos. tc^ioiits p a r . 

CRÍTICA LÍTEKÁMA 

fmnf^ ja l i ii José lalestl 

"Y*3ie-a<iuí que porque-rcreo 7 -aoioí í^es: ' 
pero, soy feliz. Y h e a q u í que v e j ^ o -át 
can t a r e s t a felicidad''.... f 

Así h a W a el a u t o r de " L a r i sa de-'lai.es-; 
p e r a n z a " e n u n a s l íneas p roemia les que éii 
t i t u l a "-autocrítici-". Y m á s .aííajo añadesj-
"... s e g u r a m e n t e l leno t amb ién de ingemú--
dades , pero en el qiie inicio ya«te, e:s5P©sióa''' 
de e s t e m i fer-vieats deseo de e spe ranza r ÉK 
tos hermaHos peregr inos , q u e sesá según} 
creo, e l h i lo de-oro donde-eitsíH5te'«tosííJ6'm^ 
.¥ersDS„." - . . • •' 

¿No es v e r d a d que l e l d ^ esa-s-'ídos-cou-l 
f^íoaieg -tan h o n r a d a s , t a n siaspéticaB, t!Ssis¿, 
juvenaies, se cae por c rue l eí eseálíseío ¿ 6 ' 
l as m a n o s y . j ü n t a n s e és tas jisEa apJa<ad^j 
m i e n t r a s los» lab ios dicen, y B O l»an-, deí 
la cr í t ica? ' ' t 

P o r q u e n o hoi;,-,no -puede oo-EcebíPse • n j ^ í 
n o b l e e m p e ñ o n i a l t o fin que e l asignado] 
á- s u . l a b o r , p o é t i c a - p o r e l Sr. Bá ibont ín : ! 
"lEíSperanzaT á los h e r m a n o s pepegrinos...!-":^ 

Precisaanente ei el siglo SXX, p o r k> riuel 
á poesía respecta , fué el siglo d i la '"da4a"'j[ 
m u s a de Bécijner y de N ú ñ e s de Arce, "Mu-f 
sa m o d e r n a " , según la can tó E raü to -Fe r r á - : 
r i , e l siglo X X coa. Rubén Dar ío , y Salva
do r Ruedía, y Ñervo, y Chocano, y Carrere,"! 
y , Sossono,. y ViHaespesa y " t m t l quanti '*' 
es e l ííigk) de la '"desesperaitza", el sigl«¡ 
de los l amen tos es térHes po r la pá*(fida -de--
flnitiva de u n a felicidad que se b.sMca y no. 
se encuen t r a en los sent idos , e n - l o s desór-l 
denes de las pasiones todas , e a las fiebres-
vergonzosas de la s ang re . J 

Alzar la esi>eranza, como bandera«poét i - ' 
ca, en nues t ros días equivale á pnesuponéíi 
la resuTrección del ideal ismo, del espiri-:. 
tuali-smo, de l a fe católica, que ea la ,úni^. 
ca verdad€4'a; equivale á a n h e l a r B:n.a iji>} 
novación, t a n absolu ta y t a n ín t ima como 
sana, y pe ren to r ia , de ni ies t ra lír4ca,,y tíá^ 
nues t ros líricos. ' • ' 

¡Cómo- censura r á campeón-q .ue-para íarî  
c ruzada pa^ te ! 

Y no liajfa t emor de que todo se quedase-, 
reducido á la categor ía lamentabi l í s ima dé' ' 
buenas in teuciones . Doscientas ochen ta y; 
siete pág inas . cuen ta el volmaeo, que el a u -

p u e b l o - y ^ ^ l a d i e í i a y la W ^ ^ ^ A , j ^ t m : ü ^ m m ^ ' ^ i . ' ^ i ^ ^ ^ ^ , 

prototipo.de
uno.de
Provincial.de
iii.es
eUa.su
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rx t^f^t^T^n^ •; I DE TODAS PARTES! 
'p^uta por s« Beatriz y guía t̂  insiíiracWa.; ™___0____ ' 
' P«ro son además muy, de tfner en euenta •• , 
^ otras frases en que el poeta s® declara i»,)E 'ELBGEáFO i 
ms 7 mmm m^ T» á eanrar SH fellci-| ^ ^ ^^¡^^^^ ^̂ ,̂ Ex^pciacto,-. ! 

VI3NA 2 tí ! 
r ¡ «jstado <Jol Eiiipt.ía,dor oonünúa siendo i 

saílsfacwio. SI eptado gen-eraí e» ^^ca' . no 
habiendo disríiiniiítS-o ías íue^aa m e¡ ape
tito. ' 

Slíterte üe un proíesor. 
VIEÍIA ae. 

Ha lallecMo «1 píe .̂"(3«ni,e uo edaJ tte la i 
Academia de Cienfi&a, profesor Efliü.rdo i 

l4>s Srnliano» ea Albania. 
DURAZZO 2n, 1 

E'íla BiaSana lia llegado una escuaJra ' 
italiwua, compuesta de los ac-cczaJog "R-o- ' 
ma"', "Xápolj" j ' "Ragma Elena ', así cow-o 
una «scuddriUa il<j toíp«derOw. JlanJa ia i 
divisí6a el rtuqu* ele ios Ai->ruzi'Os. qao in? < 
reflbi-do par «1 PrlriCiiie d-o Alba/iia y las i 
autonJades. I 

' FraB.«ameate, ©I dolor fué Biempr-e, 6 ae-
¡1^6 Sftata abora, de musa mejor que no la i 
alegría, la, íelleMad. Aua «n el género ana- I 
JSfeóBtlea. exelusívameate deaícado á ean-1 
^ r las alegrí-as del amor y ei Tiao, y apar- | 
l|B la laferiorldaá" esencial de tal linaje úe\ 
boeslas, 1© m#39i', lo más- poético, re=iu!tai 
ifcsl eaatraste coa ao sé qué ráJaga de tris-
^fes» «lue ®p«za breii'eiBeate O cea. la ima-
teeft te i pasar ciiie se -jiparee^ lúgiilTa á, lob 
í*¿al«es c«tus comitum". 
I iSffifía teMí fficü «i'Ssio prolijo demostrailo 
j,«»a ia Hjsísria de la literatura en la mano, 
teng'alat»8Bte de la literatura espailola. 
mem a« renuBeio a eitar u» libro, '-Dolo-
bes", F an autor, Federico Balare, 
I ilkte critico geaial, inmenso, ao «ra poe-
'«», «o habla eserito Taraos. Murió su dulce 
psíweft, ©«lores, j el puMleiPia, á la sazca 
ea el apsgQO áe su fama, del templo donde 
(Üarlammtfü baela celebrar uaa Misa por 

alma t e aquélla, y de la cámara mortuo-
_ k, eii la ST1« • pasaba largas ñoras, salió 

^ B «ai YaiuxHsa- fi« poesías que lo elevan 
^ M prteiera §ia de los poetas líricos es-
i®®t»3« *8l pasado siglo... 
• - I ^ ns& de la esperanza" ha tenido mx 
wñg^ áiametralHiente eoatrario, más íiue-
W, taa estético y amabilísimo. 
j PMst la «rííica es muy iaí«resante el co-
is|®. y eiita-^ otros motivos por éste, leí al 
kmao écl Si. Balboatía coa curiosidad igual 
W gosfco. • 
; T áftí-entle, leyendo, «acontré biea pron-
k^ Sflía que la situación di$ áuiíQO del jo-
ÍTOa vate y la de Balart no eran genérica-
jwesite, sia« aaa • específicamente contradie-
ifArta: Balart, fiolorido por la muerte de 
'"BHa". SaibouMa, feliz porque al cabo apa-
f*fl» y -vv) en .«a horízoate la que por las 
iasfias va, á ser sia, "Ella". 
: Fs,«K niaateiiienáo la coniparaciOn ea sds 
'pJüigSog límites j prosiguiendo la lectura, 
iáiijíios eaeoHtnuado los efectos naturales 
•#« tan adTersas causas. 

Así c»nK> "Colores" es todo sentimiento, 
l««áe ptsittisMéail filosftflca, todo sobriedad 
¡•élegantíPMJm de expreaióu, todo casticismo 
i.«ei9rr«<;to de estilo y leiíguaje, así "La risa 
!í#e la, esperasisa" es toéo pompa, lirismo de 
|iílengttaj«, imágenes y luz de retorica, abua-
ííáaaeia. y fr»ntít>sid.ad de ideas episódicas, 
¡íKamas, florea, • piedras preoiosaa, pájaros, 
Lwib«s. ciles, alegría, juventud... 
fc Diee, ló: mejor éijo D. José de Pereda, ya 
!^«;io y ttmüido y desengaflado él, que .^iem-
;#r« hay un "Juguete" que regalado á loa 
;fc!>mares tos poae c-onteaíos y basta-los ha-
'im. baeiioi;™. El Ja-guete Taría segflu ios años. 
••tíí es ua «ibaüo de cartea, ya una novia, 
iya una íaja de general 6 uaa cartera, de 
!-Slilnistro,,, 
í • F«4*« rasumaíiiioa. José Aaíonio Balljon-
sBfe «ss Bíi |»o€ía É« raza. Tieae seasibilidad 
iexf-iiiaita, f.ae mtira en preseaoxR de todo 
[le feeilía. 'Beae •;̂ st-imto estético, que a-divi-
Ism J pres'iíeatK. la aeroiosura aaa cuaado se 
i|í.ftJla rae».»-!- míiaf-aesta. Tiene imaglaaciSn 
kf-«Mitt«SiUima; 
i'aee «atre el mn-uéo espiritual y el mate-
irial, y pnv enfJe, liá,b!l ea usar las imágenas 
fy flgiToraa Se ijansanüento ŷ  dicelóa. Tieae 
1.»». lesjgaaje llraplo y ai»andaate. Tieae uaa 
ffítcilídaíl asorabrosa, «a yersifiear sonora-
• íméate . 
: Tieae, f estO' irrge que proeure^ a«seeliar-
S»,. ftioTEo .retorioisrao reduadaníe-
;, T ao tiene... edad ni deseagaños... ! 
•í' Ya él se fek isreSjatio ua foado «stétfoo-
,«íciaí 6jrélia.o. ,froen?e taniMén ua poco de 
ifía&ríeelsc y eíro de eajuadia cientlílca y 
ifmbT'á sHíJldo adofiíie. pocos volaraa. • 
í De !a.s coiaBOsiclones de su ultima pro-
^ifweióa yo preílero "íáaerto gozoaa", Itadí-

Luego pioeai-iettoü la fataás 3ii la plaza «Lula iine-^ira eoaJioióa, es imposi'bfe que üe- ' 
de la Ar»Ht,tíd« i 'uo tía día en tjue desaparezeau todos. Hom-

.\ las 4ii"c y íüt'uai /a-e-ioa r«íL-i%i(lt»-< en Pa- bif 'ui;» vivafl ea el muudo y que -digaa aígo 
3.H iO por b. ^L el iícv. Aeompaiiajaa á ]u6 ea eu itrario, deiüostrarán eoa ello que no 
tuiístae rf cóasul de iíalm, br. .^iwJina; «d, eoaoc-n ni ai DHiado ai á los hombres, 
ipresidenlo del Gamité jtalo-esp-píicl, tinque -de | ¿Cómo estaiaas en España aeerea de esm, 
Bivona, y los í* e&. Ortií de Bmgrth, Bea- ties órdenes de eonsideraeioiies? ¡Mejor fue-
lliure, P'así, Zuiano v oti'o**. 'rtiuibicn iba 

ROMA 26. 
Mañana seráa eshumados los restos morta

les de la hermana de- Su Saatidad, Eosa Sar-
t«, para trasladarlos á Treviso, donde se oe-
lebrarán solemnes fuaerales. 

Se ha fijado ia feeha del 25 de Mayo pió-
xinao para ia eelefaración del Consistorio se
creto. 

El páblieo ae, celebrará el 28 del mismo 
•mes. 

El Papa nombrará trece Cardenales, cinco 
de ellos italianos, y los demás extranjero?; 
enti'e ástos será nottibrado el Araobispo de 
Toledo. 

MEItClBOS Nil€IOHA,IJ3S 
Ultimas coíizacioises. 

Trigos.—liQgrado «1 precio de 30 reales 
& - que ha llegado este- cereal ea la inmeasa 
mayoría de los pueblos d« España, pocos 
son los labradores que conservan en sus pa
neras más trigo que el imprescindible para 
las aeoesidades domésticas. En realidad, 
lioy el D.&goci«o triguero se desenvuelve ea-
tre ÍOs grandes tenedores y los fabricantes 
de liariaa. ^ 

La inseguridad es ia nota cara-eterisíi-ea 
de los mercados: de una parte, el litoral, 
sobre todo Baresloaa, abarro-táadose de 
trigas exóticos, y ios fabric-antes del- inte
rior sosíaaieado uaa verdadera luelia para 
dar sali-aa á sus "aarinas, y de otra, los 
grandes agricultores y los aca-parad-oress, 
retrayáad-os-s de vender iiasía ver el merca
do Arme, ai as -én alza, dan la aota de os
cilación que apirntamos. 

B-areslona, pu-ede deeirae qa-e na compra 
r í n S ^ ' ^ i ¥¡Uat.'1íoMeÍRrfQt ^^''^° naeioaal, y de aquí que sus -cotiaacifl-r..R«, ea ü&ua. correíatío- ^̂ ^̂  ^^ aparezcan ^u este msumea. 

Vallad-olid paga á 51,75 y 53 real-es fa
nega; ea partidas, á 52 y .53,25; Falencia, 
de 50,50 á 51; León, á 51,50 y 52; Villa-
da, a .50; Ríoseeo, á 50; Toro; á. 50; Sa. 
liagúa, á 49,50; TordesiUaa, á 51; Sigüea-
2a, á 50,50; Villarcayo (Burgos), álaga, á 
47; rojo, á 47; blanco-, á 48; Arával-o, á 
52; Sevilla-, r-ecios y limpioa, Aa 38,50 á S4 
p-esetas los 100 liiloa; barbillas y tremés, 
de 32,80 á 33 f-d. Id.; blanquillos, muy es
casea. íDI trigo duro ds elas*< extranjera, se 
cotiza á 34 pesetas ios ISO kilos. To-do-s es-
toa precios s-oa sin saco, sobre vagón Se
villa.—Yillalón, á 50,50 realas fanega; Val-
deras, á 50; Salaman-óa,. á 51,50; T-ejares, 
a .51,50: Burgos, álaga, á .52; m-oclio, á 
48,50, y rojo, á. 47,-50; Fuentesaüco-, á 50; 
Soria, hembrilla, á 49; álaga, á 47; Aica-
ñíz, de m-OEte, á 4:6 pesetas el cania da 179 
litros; el» huerta, á 44 id. id.; Avila, á 82 
reales fanega; Peñaranda de -Bracamont-e, 
.; 30 y .50,.50; Cantailapledra, á 56,50 y &1; 
Pi-edrahita, á 50. 

'̂ A Im ía«j-€e la tarde ilesraran én aatomó-1 C^nteno.—YalladoM «n partidas, á 89 
^ e<c< -iffMf 1^ B„„^„ n^„ Aif^„^ n.̂ -s„ r**les fanega; Penaflal, en part-idas, a 3S; 

^ ^'^: A l * . l « K^yes Don Alfonso, D O M I ^ ^ . J , ,̂  g f ^ g,^^^. p^g^randa de Braca-
;?iefron.«. y i)ona Cnstiim, al Principe aa Asta- 1 ^^nf^^ a 37,60; Arévalo, á 37; Caatalapl-o-
íaas, el laísxiúo Boa Jaime y Ja Prmeíssa de j ¿ra, á 37; Piedrahiía, á 37; Ssiamaaea, á 
ÍSattenberg, ' i SS; Paleaoia, á 87; Fiientesaúco,' á 38; 

Tamkt'Q asisííieEoa; al festival los Sres. Dato 1.4.réTa-to. á 87 y 37,50; Toro, a 38; heón, 
& 42, 

Cebada.—.Valladolid, á 26 reales faa-ega; 

tema. "Maatiila sevülaaa' de mucho 

B. BOIííIíAM 

coa ellos el emoaiduor (ie sn paíb, qiaen íué 
prestan.aJoluí, uao á iinu, poi o.-con de f-ate-
g,r-jr>o i ("̂ d Maití'-l.'íi. 

£l Rey, ai-ompañaoo de lo-, altos íuncíona-
."-ip-, fabtJ 'os , vesiía de k\ i la . LÍIT, Ktiuas 
BMH Vatoiid \ Doía CrsMna, que tataiacn 
a-5i=Ueion á, ..i recep.jón, ile%aiían t aie giia 
perla, u p nuera, \ aegio. ia, sfai'-ula. 

Stt Maje,-í,a«i ei líev LOfl>e¡>o aiableuieute 
coa ei pei-iodista e»uailol Sr, TtJechi, y las 
KKLIIS depaiíieroü eun lus damas extinsio-
íustas aceita de la^ ¡ttiprrsii.Jts rec bi -̂i'- en 
los vjajc-'. 

Por la toru>\ ratRbos> eL< n .-lu i;-ta- xacoa 
á la Plaza ¡i* Tinot, para pr^-1'..fiar la con'-
da -"e ayPi. 

Mi prograaia. 
Ei programa que ha de regir ei¡ Madrid du

rante la i'isita de los esoursioiüstas italianos 
es el siguiente: 

Hoy, por la mañana, \'isitarán el Museo del 
Prado, y' á las dos y media 'd-e la tardo, la Heítl 
Fábrica de Tapio-es. A las cinco y media se 
veriñeará ana aeoepeión ea el Ayuntamiento, 
y por ia noche, á las nueve y media, !a función 
de gala en ei Gra-n Teatro. ' . 

Mañana 28 salarán, á las siete y aiedia, los 
excursionistas para Toledo, -de donde regre
sarán á última hora de la taide. Por la no
che conearriráa á la recepeión en el Ministe^ 
rio de Estado. 

El 5ía 29, por la mañana, un grupo visita
rá los Museos de Arte - Moderno y Aíqueoló-
gieo, y otro, el Instituto Agrícola de -Alfon
so XII, de la Moncloa. 

A las once y cuarto ae trasladará-a á -las 
Eeales Caballerizas, y ¿«.«spués á San Fran
cisco el Graode, 

la no saberlo, ya que el conocimiento ds ello 
lio-, pone ai'H la vista, tristes y desagrada
bles reaiidadt^. Nuestras propias, calles son 
imn i >f'̂ =!*-rat i>'>n viva de iniaoralida-d, que 
peraianeutememe no^ mapsha con sn contac
to. La di-c<'f-ióa del país está -en manos pro
badamente inexpertas. Su adaiinigí-raéión no 
es ra,.,-. q ie n,i eontiouo deterioro. Ejemplo 
\ ivo de ello '• ra las guerras costosísimas en 
'̂ ."'n̂ .'re y en dinero, iio siempre muy jisstifi-
cptl-» .̂ ; P.jr q.ié Tamos á civilizar otras re-
ííiones -.1! tujdar antes de civilizar nuestra 

F SPAÑA AL DÍA 
-o-

p.'opia nacum 
..i 

? ;Po r qué ir á procurar la ex-
piotPiióa de tierras extrañas, abandonando 
prcviamenk 'a de la» nuestras, riqaísimasf 

La a.!íT!cnii».ra es la base d-e nuestra ri
queza Bacional. -

De^spaés de un breve resumen de su eon-
fereneia anteiior, uecesario para-la hilaeión 
del arguKiento, el eonf-ereneiante hace cons
tar que serviría de poco llegar á una tdeva-
eión de los jornales, eonvirtiéndolos en deco
ro-Sos, ea familiares, según dicho de 
León XIII , si al par que esto no atendíamos 
á las exigen-eias que ello significaba,, con un 
aument* de producc-ión. Hacerlo en tal for
ma, es decir, á- medias, no sería buscar la 
solución; sería comenzar la revolución. 

A la Patria hay que salvarla con actos, no 
eon palabra-s. Pensando en esto, habría que 
reeriiDinar á esos apóstoles» del proletatio, 
que todo lo arreglan con discursos . de tonos 
violentos, y 'que, en realidad, pieiisan m-ás en 
la explotación del hombre que en la de la 
riqueza nacional 

Concretando la alusión hecha á la agTical-
tnra como salvadora de E&paña, viene el pa
dre Correas á demostrar la exaítiínd de las 
cifras, 3a verdad de tal afirmación. 

Por la tarde irán á los talleres del señor | Fíjase en lo que ocurre eon loa dos cerea-
Qtranda, en el Hipódromo, y á la easa de | te m-ás importantes: el trigo y la cebada. 
Blanco y Negro j A B C. i En 1911, la siiperfieifl -«embrada de trigo 

A las siete, saldrán de Madrid, para Va-! en nuestra nación medía 3.927.892 hectáreas. 

Be-

ani-

- ^ ^ • ; ^ Í Í : ; 3 K W * K T ' 
tocia. 

- Est la Embajaíti» de Italia, 
A las diez de la noehe, se celebró en los sa

lones de la Embajada iíarana la recepción en 
honor de los excursionistas italia,nos. 

ÍL-03 .pTÍmeros en llegar fueron el jefe del 
Gobierno, ei marcraís del VadiUo y el Príncipe 
Fío de Saboya. 

Asistieron tamíiíán el gobernador civil, el 
presidente de la Dipataeióu, el conde de iío-
manones, ei -Sr. -Pérea Caballero y el Sr. Mau
ra Clamazo; el Comité hi.spa.tio-ita-liano en ple
no, con sn presidente, señor 'duque de Bivo
na, y numerosas perao-nalidades de la colo
nia italiana en ívladrid. 

'El emhajftdor de Italia, ssioY eon-dfe de 
Boni Longai'e, pronunció ' un breve d'seurso, 
Saludando á sus compatriotas y eongratalán-
dose de que durante su estaneia en •España 
podpin ap!recl-a,r las 'dol-es del pueblo español, 
iiaeiendo de ' rt-e un cumplido elogio-. 

El pr«eidente del Comité h'spano-ita'liano, 
seño-r daque d'e Bivona-, le contestó agrade
ciéndole las frases de eloeio pronnneiadas, y 
afirmando que la expeaieión italiana que nos 
visita servirá, para estrechar más los 
de anión entre Italia y España. 

f iáeigajsia. 
} sBoiifanae Uegafc» lísa persona de ja familia 
lieal, la banda- -rkí Hospicio -de la .Paloma ren-
ÍU& ÍOS .honores earrespoiídieutes. 
?- El Bey -restía'el traje de explorador, 

Arévalo, & 26; Paiencía, á 26; Saiiagún, á 
28; Avila, de 28 á 27; Peñaraada de Bra-
camon-te, á 26; Cantalapiedra, á 27; Bur-

Igús, a-29; S-evilla, d-© 21,50 &. 22 pesetas 
•Colocada en la.-tribuna la familia .Real, Doü los 100 kilos. |á-lfoD.-so pa-30 revista á ios esplor.adores, ha- j 

piéíid.oio -:p«p distritos, y «mpezaado por la i 
psmituA de .sübiaspeetores. j 

Ta-ftifí -el. Bey mm -de media' hcá-ft ea reeo» i 
me-ñ'Mi toíias.^íln ano de ellos, que -hacían ehu-í 
mm-, BU oxpíorüdor ,íHvitó & Su Majestad á! 
%«•! tos p-i'0Í,"Mira, 
i 151 íínqtte de. Tamsítass -presen-tó á- Don Al
i e n » sí exp.lorattor ás Valladoliá propuesto 
•p,it.ra i.a. ernss de B€.r¡.efie8acia5 que. eomo re-
kír-tlsírtíft liuesbí'eF- iefitere,s, salvó la. -sida á, 
p.B. BJfÉ» eon. g-rav-8 ri4a.'-go de la suya. . 

•,; El Bey i«ms>m&2.ú6 s¿ niño que fuer-a al líos-
'pri'M^le A.tto-aso XI I I .paara que se acabara 
Éíb etiT»i\, y, degpíciiéBdose de él, le d.ijo que 
% todo e! :qae teoe una aeeióa buena no le 
sitrmte. Raída 3B.aío. 
I Les expísradores M-deroH ejereieios de eon-
'^nfe, »5b-fefea.l;«aA¡j .las prácticas de b-orabe-
ír©,9 y sísife-uia-Hcias. 
; TJespaés se veí'ific-ó A aeío -de imposieión 
Se 6.rae8S á Im ÍEspeete-res, 
. ,'í}ív& Alfonso psroaattció un i refe di-seurso 

BMffflI 

• Bl ámna de 1te,mEiBe.«. dio las graeiaa á .Su 
Í1l-s,:iísí;>,d ptw la -íSJBtinna proteeoión que did-
Ijcnsa á .les «xptloííador-». 
'; .Deapaés. ,Su M&jestad 8HlT«g6 á .los ÍBB. 
f»ef»res ,1a mmz ÍM Alfonso .XII. 
; ñon l«s Sr«5. Irííáieír, Alóos© Ca9tifi6:.fa, 
,íleazále«- Pens, K•^rirlaaaas, Peíteat, Huertas, 
Pillalta, y E0J«. 
!'-'íSl pKsideute gea&ral, aeñer duqaiS de Tft,» 
masMi, exigió i-a pmiaesa -de ger-vir á la, Pa-
feia y d-afeBíier ai Bey á-todos los explorado-
W ÍBín^easiáfis des-áe el 1 de Ma,yo del año 
astefier. 
': Los expl&radePí» ednoealTados an la pista 
fiiérwn asa carga. Después desfilaron todos 
'píá-6 la Iribana ,regia-
i COMO final, se oaat-ó el Hímm p^t todos 
te exp.fera'doTes. 

'""'"^TiáliXyFiiiiiiipi 

"^ • TAEEAGGNA 26. 14. 
i SSla «ftffaaa- tü»d inga.? en ei salón de »i>-
f6»áes del Ayttotaniiento la entrega al Araso-
í tepo de Tarragona de un álbiiui ds honor 
•«fBs Is iwlica la ciudad ds» Jaca corao tribu-
k» del ai áí() y H-.pelo >̂ UP MSpo conquistar 
liíírn,u 11 ijemuo tjHP Híjió aqiiula diócesis. 

I J ,!•'!) un ha -sido Uoído por Etna Comisióa 
wviuJa dt 4«u.',i (xpic-íaiácnte para hacer ea-
^¡ef^i , p 4 di hí. López Pe'ácz. 

Al mUi a»-íiieiuii, además del Prelado, A 
fi;»!iM-natior civd, •ei alc^Mo. el g-oaeral Serna 
y otj t". pírsora-. 

•*> 'Jim aiadioH. ioittiU'c^ di^eaisos, á ios 

UH 

La fértilísima isla de Mallorca pasa por 
una persistente sequía que ha echado á per
der la-s cosechas del año, amenaza seiianaen-
te eon ia muerte de los arbolea, y va agotan
do los manantiales. Ordenadas por ei Pre-

<(H» í ' U xó <4 vira no '"twpi-al de la diócesis, 
M O 1 uandla; ei akald' . ijUi. en nombre 
*a- J uííí-'onft d«ó Im glaua^ al pueblo da 
.•¡"•ea. \ e>i t,títb>i Afí;obi-ípo, que prominoió 
v'Utf Hí 1 ií,sir( O ifti TnTírtiíiho djs(Ui><o. 

lado púóiieas rogat-ivas, desde Octubre del 
año pasado so han venido celebrando en di
ferentes. .formas, pero nin.guna tan solemne y 
grandiosa como la que últimamente dispuso 
.S, I., accediendo á la ejemplar iniciativa de 
la .Federación A.gríeola Balear. 

Consistió ésta ea una procesión celebrada 
en la tarde del domingo 19, en que fué lle
vada á la Catedral y retornada á su i,oiesia 
ia veneranda imagen del Santísimo Cristo 
de la Sangre. Abrían la marcha la - Gaárdia' 
municipal montada; seguían jos exploradores 
católicos mallorquines: más de cuarenta Aso
ciaciones religiosas, personas de. la nobleza,, 
oomereio, labradores, militares, las Comisio
nes de treinta y cinco Sociedades agrícolas 
federadas de la isla, diputados á Cortes, gran
des eruces, el excelentísimo Ayuntamiento, la 
excelentísima Diputación .proinneial. de Ba
leares, presidida por el gober-nador eivil, el 
exeelentísimo capitán general, el excelentísimo 
gene'tal gobernador, Comisiones militares, Co-
munidaSiíS religiosas, varios párrocos y Cle
ro- de las iglesias foráneas, 'Comunidades pa
rroquiales de la- capital, el ilnstrísimo Cabil
do de la Santa Iglesia Catedral Basiliea, con 
el iUistrisimo señor Obispo. 

Cantando la Letanía de todos los .santos, 
atravesó la procesión la ciudad y llegó á la 
Catedral. 

El grandioso templo estaba lleno de ñeles, 
pastrados a-iite la imagen del Santísimo Cris
to. Acabadas las preces rituales, el padre 
Juan Bautista Eeeolons, S. I., subió al pal
pito y pronunció eloenentísimo sermón. Hubo 
un momento altamente eonmovedor. Cuando 
si padre B-eeoions pregiipt-ó á la multitud: 
"¿.Pedís perdón & Dios por todas vuestras 
culpas'? ¿Prometéis cumplir, en adelante, sn 
Icyf", un ai, salido de todos los labios y de 
todos los corazones, y repetidos entre sóllo-
Eos, resonó un-ániMé y repeatino bajo la,g bó
vedas del templo. 

La procesión se reorganizó, y rezando el 
rosario, devolvió la imagen á sa iglesia. 

Los turistas italianos visitaro-a ayep Ma-ña» 
na ia Arme-ría Real. 

-Adaiiraroa con minuéiosa euriesidad ettaa-
to de notable'encierra dicho Museo. 

A las diez de ia mañana, oyoroa Misa los 
exeai«onistas en la Seal Capilla.' 

I n m e á i i i a i ^ t » d-espu& -presenciaroa d so
levo de los Alabarcleros, de^de el Camón, 

• , POB TEÍ.SeaAI'O 

Sesió» preparatoria. 
S3VÍ'LIi-A 26. 

Presidida p-or «1 marqués d-e Laurencia, 
el académica D. Jerónimo B-écfeer y el rec
tor de la •Dniversida-d, se íia oelebrado ea el 
salfia de actos d̂ s la Ctmara de G-omercio, la 
s-8-si5n preparat-oria del Congr-e-so de Histo
ria y Geografía Hispano-A-mcsri'cana. 

As-istieron aumerpsag pers-onaiida-d-es, que 
con este objeto liegaroa á esta capital, pro
cedentes, de Madrid y Amérs-ca. 

El señor marqués de Laur-encía saludó á 
1-os congr-esistas en un breve discurso. Acto 
segttld-o, -el a-eadémi-o-o Sr. Báeker, dio cuenta 
do las ,aie-morlag presentadas y del aombr-e 
(le sus aut-ores. -

Son los sigui-eiitss: 
"Historia d-e las Bil)i-i'0-te8a-s: sa iafluea-

ci-a-educadora durante la oolo-nizacióa", por 
D. Niean-or Sarmiento. 

"Influencie eeori6m,i-3a del deaenbrimien-
to", p-or-D. Elias Morales Terree. 

"Eep-res-eníaeioniea de hacendado-s de Bue
nos Aires y Montevid.c-o ante el K-ey d« Es
paña", por D. Ignacio To^iedo. 

"Un capítulo para la historia de Feli
pe III", par Olaudio Sáeaz Ari'm-endi. 

"Ad-mírable i-iea que acerca del Gobier-
n-o de América ti-sae el licenciado Muñato-
rres", por G-iJón Caamafio. 

"Necesida-d de proce-der -á la C8,ta<l<j.ga-
eión d-e los d-a-euni-entos diplomátic-oe d-ei Ar
chivo de Indias", por D. Rafael Vildnas. 

"Cambio de clima demostrado en. algu
nas re-gion-es de América", por B. Vic«a-te 
Vera. 

"B-nseñanaa de la- Geografía ea la ¡Casa 
de Gontratacióa", por D. Germáa Latorre. 

"Tripulantes de las . carabelas de- Coló-a 
en el primer viaje", por miss Alico Badra 
Gould. -• 

Además, hay otras importantes M-emorias, 
d-e que- son autores lo-a Sres. Herrera, Se
rrano, Ortega, Maajarrés, .agüero, Merciano, 
Nlt-del y -otros. 

Después se precedió á la eiereeiSn d« la 
Masa d-e h-onor, que constituyen, ©o-mo pre
sidente, «I miniatr-o- de Estado; como viee-
pr-esi-dentes, el -ex -ministro Sr. B.odrígvi,3Z de 
la Borbolla, Cardenal Aimaras, alcalde de 
S-avilla, capitán general, Frontaura, brasi-
le&o; Lorroín, ehileao, y García Koh.ly, cu
bano, y como voeale-3, el re-otor de la Uni
versidad, presidente die- la Academia de Bue. 
ñas Letras, gaíjemador civil, president-e d« 
la Biputacióa, los delegados d© 1-os Gobier
nos extranjer-o-s, pre-sid-eut* de la Sopiedad 
G-eográflea Comercial, de Barcetona; ei de 
la Real S-ociedad Ge-o-gráfica, de Holanda, y 
loa se-ñor-as del Cosaitó eje3Utiyo de la Ex
posición Hispaao-Amerlcana. 

TT-sia v-ez tratada la distribuoión d® los tra
bajos, dióse -el acto por termina-d-o. 

Mañana se celebrará la sesión inaugural. 

E a la Casa d« ios 'TratlieJOMmiistas. 
El infatigable propagandista do Afición 

Social, sacerdote D. Francisco Correas, dio 
ayer, en la Casa de los Tradición alistas una 
elocuente conferencia acerca del tema "Modo 
de resolver el. problftma social en España", 

-Comienza manifesta.ndo que su conferencia 
no es sino una continuacióu de la de días 
anteriores, y dedicantío grandes elogios á la 
Junta de la casa en que el acto se veriflea, y 
un Saludo amistoso á sus adversarios en 
ideas, á la Juventud, eatólica. j á los eatóli-
-cos-indepeiidientes. 

A juicio del orada*, k, resolución do tan 
maguo problema está en amover ó áesPruír 
ki mayor pa/fte de tes obstácidos que se opo
nen á la prodMed6n.-4e la rirjueea y al hum
ectar del pueblo, divididos aquéllos en ' dos 
grupos: morales y materiales. Se dice la ma-

.yor parte y no todo» tos obst-áesíos. oorqtie 

La prodaeeiófi fué de 40.414.186 quintales 
Ittétrieos. 

El quintal se w-ndió al pretío de 26 pe
setas. " - " 

La produreeión ai-edia por hectárea fué de 
10 quintales. 

El impork> en pesetas de la producción, 
según el precio de venía, fué de 1.050,768.830 
pesetas. 

Eu la escala de produeeión por lieetírrea 
ocupa Rusia el último lugar; E.spaña el pe
núltimo. Y, no llegando á pensar que la pro
ducción espa.ñola a-lcance la cifra de países 
que ocupan las primero^ puesto,?, sí debemos 
er-eor que un pequeño esfuerzo podrá eonse-
guij'se para nuestro país uno de los pu-ístos 
intermedios, es decir, una producción do 
16,50 quíntalas-por hectárea. Y en ese caso, 
.fácil es deducir, por m^dio de uaa sencilla 
oji-crarión do aritmétiea, la cantidad grandí
sima de pesetas que resultarían producidas, 
conservando el mismo preci-3 de venta de 26 
pes€tas ei quintal métrico. 

Ees-pecto de la cebada: 
La superíieie .sembrada ea 191L medía 

1.359.842 hectáreas. 
La produeeión fué 17.110.480 quintaleú 

métricos. 
El precio de cada uno fué de 6,50 pesetas. 
La producción, de 12 quintales por hec

tárea, 
El prod-aeto en venía, de 111.217.120. 
Y ílegan-do á la jj-rodueeión do 18 quintales 

por hectárea, CfjJtenida en Inglateírra, obten
dríamos el proporcional aumento de riqueza^ 

Este aumento do riqueza que hemos visto 
reflejado sólo en lo referente á dos clases de 
cereales, y -en una sirpeíflcie 'de 5.287.734 .hec
táreas, es suscept'bie de ser aplicado á los 22 
millones de hectáreas sem-teadas en iiaastra 
•patria por una porción de cereales y-ot-ras-si-
inientee. 

JTo sería ninguna insensatez esperar qne 
enidanco en. forma -el cultivo y las labores ob
tendríamos un beneficio anual de más de dos 
mil millones de pesetas. 

He aauí ia yerda-dera sol-neióa d-el proble
ma social. 

Por ereerio a-sí es por lo que 'en la actuali
dad una 1-eg'ón uie hombres conocidos y de 
buena voluntad laboran soeialm-ente, no en 
las grandes ciudades, sino en el campo, cerca 
de los obceros agricultores. En la-s ciudades 
laboran únicamente cerca de las masas los di
rectores cte esos movimientos regeneradores 
avanzados, que, apsíventando resolver el pro
blema secia*. ao resnelyen, en realidad, sino el 
suyo-pío-pio, 

llebate el oraidior, al llegar á este panto, 
las diversas teorías que coiuo solneiones del 
problema e'rculaB, sin eficacia a"'|rnna. 

Expuesta la parte eeosómica, queda por re
solver la cuestión moi'a.!. No basta enriquecer 
nuestros campos. -Ess foraoso eBriqueeer tam-
í>ién nuestras alm-as. Y aquí,, el eonfereneiante 
traza mi bellísi.mo cuadro de lo que e.s la con
vivencia fraternal, horarada, d-e los'horalires 
de todas las eondiclone ssocia'les. 

TeríBina eompendian-do lo extsaes'to en la 
exposie'ón de una figura admira.ble, en que en 
un solo abrazo .se confunden la Idesia, los 
ricos y ios po-bres. 

(Entusiasta ovaeifin) 
La eoHí'-'añera 'Yirg-iiña (Soáalista) y los 

Sres. Bodrí^ieí (anatqnista),-Blaneo (socialis
ta), Villa (nalu-rarista) y Lozano fanarquista) 
hacen breves obscw-aeiones. rebatiendo en to
nos exaltados las afl-i-saaeiones s&ntadas e-n la 
eonf-arencia. 

Contestólas rotandaaieate el padse Correas, 
que oyó nam'as ovaciona. 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTA 

Ayer tarde iba en un automóvil de su pro-
pied'ad D. Manuel Montes, de veintinueve 
años de edad, acompañado del chauffeur. 

Cuando cruzaban la calle do Sagasta, por 
efecto Ge una falsa nianiobta chocó el auto
móvil contra una columna del tranvía, siendo 
el golpetazo tan violento, que el vehfculo que
dó . destrozado por completo, saliendo despe
didos de stts asientos los señores q-ae le oen-
pabau. 

El chauffeur no sufrió daio alguno, pe
ro el Sr. Montea tuvo que ser asistido en la 
Clínica de Socorro del bulevar, donde le ob
servaron varias lesiones de pronóstico reser
vad?) y conmoción cerebral. 

El herido fué trasladado á su domicilio. 

POB TBMQEáFO 
Bi eopñMííio ne-Tier». 

.'" BltíBAO 26. 
l̂ íOís Biarlno-s mercantes preparan uaa 

nota 'Contestaado a la historia que del con
flicto -se ha h-esii-o, an la .lunfca d« Defensa 
Patronal Naviera. 

Sa lia rec.ibid-o en la Asociación de Capi
tanes un telegrama de los capitanea, ma-
ouinistas y pilotos de los vap-ores "Prado", 
'•Aclieoolanda Rápido" y "Gloria", anun
ciando que siecuadau la hueilga, y que tele
grafían á les armadores, pidiendo ser re-
tevad-gs inmediatamente. 

Lo propio ha hecho el capitán del "No
viembre", que s© halla en Newcastle. 

El ministro ha contestado á los marinos, 
negando sea cierto- que && les haya interoe.p. 
tado telegramas; pero anunciáiid-oles que 
se lea aplicará coa todo rigor las di-spo-siclo-
nes reglauíisntarias, para .evitar telegramas 
t-endenciosos. 
Exposición de ga,n»tlos. C o m d » de toros. 

.TERISZ 26. 
Se ha celebrado hoy la Exposición de ga

nados, pres-entando h.8rmofi,o-s ejem.plares ios 
ganader-OB Guarrero, Domeeq, R-omero '"^ 
nltez Osboms, Lozal-eta y otros. 

Hubo mu-cha eoaeu-rr-eaeia y gran 
mación. 

Sé celebrarán «m estas ferias, dos corri
das de toros, con gana-do de Patricio Me
dina y d«. Péraz de la Concha, siendo los 
'mae,stro3 Gallito, Posada y Paco Madrid. 

Una donación. 
COEUÑA 26. 

La Adoración Diurna de sei^aras ha do
nado á la iglesia del Sagrado Ctorazón un 
artístico- viril de plata, rodea,do d© piedras 
pr«eio,sas, la mayor part-e d-.© las cuales pro
ceden de la-s joyas -de esas miísmas señoras. 

B! viril, qu<} será «strenado h-oy, ha sid« 
valuado en 40.000 pesetas. 

eOiSMÍAO¡óí~íFlsÍOPM 
VQVl TELÉGRAFO 

TAERAGONA 2B. 13,20. 
Eu la Santa Iglesia Catedral celeíiróse es

ta mañana con gran pompa la solemne cons.*-
graeión episcopal del limo. Sr. Dr. D. Fran
cisco Vidal Barraquer, Obispo preeoniza-Jo de 
Solaona. 

Ofició de consagrante el Exemo. Sr. D. An-
tolín López Peláez, Arzobispo de Tarra.goua, 
y fueron Obispos asistentes los reverendísi
mos Prelados de Córdoba y Ciudad Rodrigo. 
Apadrinaron al nuevo Obispo sus tíos don 
José Barraquer y doña Carmen Martorell, 
viuda de Vidal. 

A la ceremonia religiosa asistieron el fiscal 
del Consejo Supremo de. Guerra y Ma,rina, 
D. Jo.sé Barraquer; los gobernadores 'civiles 
de Tarragona y Lérida, el gobernador militar 
Ge la pla,za, el s.enador Sr. Molins, ei pre
sidente y el fiscal d-a ia Audiencia, el delegado 
de Hacienda, los alcaldes de Tarrag'ona y S.'i-
rriá. Comisiones de los Ayuntamientos de T-.i-
rragona, Cambrils y Solsona, Comisiones del 
ilustrísimo Cabildo y del Clero parroquial de 
Solsona, representaciones do varias Ordenes 
reli,giosas y numerosísimos ñeles. 

Al me/lio día celebróse en el -Seminario un 
banquete de 1-50 cubiertos en honor del nuevo 
Pielado. 

el éxito pei?soBal, siiio Ja Baayo? ^kmm <fe 
Dios, que m envía. ' 4 

El proceder de tes -cristianos eaaado Ilega*-
Sanlo á Jwusalén es may natural. La prn-*-
dencia aconsejaba, cierta reserva. Mas cuando 
Bernabé "asiendo de él le Uevó á los Apósta
les y les explicó cómo en el «amino vio ai 
Señor, y que le habló, y cómo en Danaaseo'*» 
trataba libremente en el nombre de Jesús" 
(v. 27); todos le acogen eon cariño, siu re
criminarle por su pasada condu-eta. ' 

El padre Torres aprovechó la oeasiÓQ al 
terminar su explicaeión para animar á los ' 
oyentes á que tomen parte en las fiestas que 
han comenzado á celebrarse eon motivo del 
tercer centenario de la beatificación de Santa 
Teresa de Je«ús, que, eomo la Iglesia, se edi-; 
íicó y caminó en el temor del Señor, -escribien
do tan precioso libro eaaí Las «Hf^'adaa^ que 
vio llegar la reforma protestante y Uevó á 
cabo la iieceBaria reforma religiosa en Espa-', 
ña, pidiendo siempre á Dios librase á nnestraí 
Patria de aquella plaga perturbadara y fa-' 
nesta para cuantos Is padecieron. 

De la elocuencia eon que el padre Towesi 
desarrolló la Lección no hemos de decir .sino, 
lo repetido tantas veces: llenó de entnsias-' 
mo y fervor á sus oyentes. 

El curso de Leieiones terminará en la ^ 
gunda quincena &el próximo Mayo. Los quts 
hasta ahora han asistido á estas Lecciones n& 
deben dejar de concurrir á las que faltan, 
porque -en verdad prorneten ser inter^antísi-
mas y de gran provecho espiritual. 

CWEiM lE PmSflSll CITEÜSIK 
EMEJElilM 

Nuestro reverendísimo Prelado lia psíable^ 
eido en. su Seminario una cátedra de Peda
gogía catequista. Era necesaria. 

Los Catecismos para conseguir los fines que 
•con su fundaciÓB ansia Su Santidad Pío X 
en la Encíclica Acerbo nimi» han de ser Or
ganismos. 

En su fnneionamiento han de poner «ni 
práctica sus directores los métodos más apro-; 
piados. 

En la explieaciÓB se han d-e usar los pra-
cf-dimientos y sistemas que más y mejor -sen
sibilizan y eoneertaa los altísimos eoaceptos 
del dogma. 

En la edueaíción del sentimiento, como ea, 
la ilustración que hac« racional el obsequia, 
que á la fe presta la inteligencia humana, se 
han de ev.itar los extremos viciosos del con" , 
ceptuaiismo, que, seca el corazón y da pábulo 
a! orgullo, j ' del Sientimentalismo modernista, 
que prescinde y niega la objetividad de laa-
verdades do,gmátieas. 

L-üa vii-tud y sabiduría del sujeto ,peda.gog's 
son el aüiia de sus procedí emisutos y sistemas, • 

Mas como la rica vena del ingenio con el-
a,rte se ]>erfeceiona, aíí los conocimientos pe-, 
dag'ógicos un,irtO-i á ]& Teología y ai celo apos-^ 
íólico del catequista harán de los sacerdotes 
aptos profesionales en la difícil tarea de há-' 
cer .fácil, amena y provechosa la instruccióu,' 
V educación de la infancia en. ia doctrina de 
Crisio. 

Nuestro reverendísimo Prelado y el iias-, 
tre señor rector, D. Santiago Monreal, mer«-
í'on nuestra más cordial enhorabuena, por ser, 
ésta quizás la primera cátedra de Pedagogía 
catequística que se funda en España, ' , 

De la nueva cátedra sse ha encargado, por 
mandato do sus superiores, el eateárático de] 
Preceptiva del mismo Seminario, D. MaBadi 
Hnbio Cercas. ' 

VIAJES 
Segoyia los condes de Ce-Han marcha 

diUo. 
—-Eneuéntranse en. sus posesiones de Izna-

líoz (Granada) los marqueses del Aibaieín. 
—Han regresado: de Moraíalla, la mar

quesa de Viana y sus hijos, y de París, los 
señores de Moreno Ossorio (D. Alfredo). 

FUNERAL 
A las diea y media de la mañana de hoy 

se celebrará en la parroquia de San Jerónimo 
Solemne funeral por el eterno d^eanso del 
alma de D. Isidoro Bugallal y Araujo {qu-e 
611 pa-a descanse). 

FALLECIMIENTO 
En esta corte ha fallecido la virtuosa se

ñora do nuestro comiJafíero en la Prensa don 
Vicente Sanlúear, á quien hacemos presénte
la eXjiresión de nuestro sentimiento, 

, ENTIEBBO 
Ayer so v-srifícó el entierro de la señora do

ña Bosa de la Torre y Ortiz, \duda de Iri-
goyen. 

El duelo fué prosicido por los sobrinos da 
lo finada, el marqués de .Jura Eeal, el conde 
de .Bilbao y -el barón de Yecla y el capellán 
de la easa. 

En el acompañamiento fi,gnraba una nume-
rcisa y distinguida concnrren-eia. 

ELECeiOMES.EM PARÍS 
' W!B TELEORAfO 

K«s«1tRtlos eoncwiiltts. 
PARÍS 26. 

A la.s once de la iioeke se conocen tan sólo 
86 resaltados do las elecciones legislativa.?, 
verificadas hoy. Helos aquí: 

21 conservadores, 2- de la Acción liberal, 
13 progresistas, 1 radical-socialista, 8 radica
les-socialistas nuifleados, 3 republieanos-socia-
listas, 6 republicanos-izquierdistas, 8 .socialis
tas unificados y 40 empa.tes. 

Entre los elegidos figurau: MiUeraii, Char-
te Benoit,' el almirante Bi-anaimé, Mauricio 
Barres, Briand, el abat« Ijemire, Bartl-wa, 

Examinó ayer el padre Torces en la Lee-
ción Sacra, explicada com© de costumbre en 
ia iglesia del Sagrado Corazón y San Fran
cisco <ie ,Borja, desde el versículo 23 hasta ei 
final !iel capítulo IX del Libro de los He
chos. 

Los judíos quieren quitar de enmedio á 
Saulo; mas los discípulos lo facilitan la sa
lida de Damasco. En Jerusalén fué recibido 
con la natural prudencia pov los discípulos. 
Bernabé les entera de lo ocurrido, y enton
ces todos le dispensan fraternal acogida. 
También en Jerusalén quieren los en-emigos 
privarle de la vida. Los discípulos le condu
cen á Cesárea y le despiden para Tarso. .La 
Iglesia tiene paz. San Pedro va á Lida y 
cura á Eneas, y en Jope resucita á Tabita, 
y muchos creen en el Señor. 

El padre Torres expoT)e eon gran acierto 
y precisión que el Estado debe .ayudar la li
bertad de la Iglesia y no combatirla y apri
sionarla. 

El rey Aretaa quiso dar gusto á los judíos, 
San Pablo era la figura más saliente de la 
Iglesia, y haciéndole desaparecer á él creían 
más seguro el exterminio de Ella, por eso 
"deliberaron de común acuerdo los judíos qui
tarle át! enmedio" {v, 23). 

Calígula quería que su estatua fn-e«o colo
cada en el templo de Jerusalén, para .que to
dos le prestasen adoración. Esto produjo 
gran alboroto entro los judíos, facilitajido la 
propagación de los cristianos. 

¿Qué hace la Iglesia en ia paz? Se ediñea-
ba y "caminando en el tsmor del Señor, y 
con la eonsülacióii del Espíritu Santo, se 
acrecentaba" (v. .-i:i. Ejerce la caridad, y San 
Pedro recorriendo Lida y Jope, hace los mi
lagros de la curación ¿c Eneas y la resurrec
ción do Tabita. 

De lo que la Iglesia haca on la paz tene
mos un ejemplo elocuentísimo en nuestra E-s-
pafia en aquel siglo XVI, ei siglo clásico, en 
que se fundan hospitales, se crean Universi
dades y se lleva & cabo la reforma de las Or
denes religiosas por Santa Teresa de J-éans y 
San Ignacio de Loyola. 

San Pablo tropieza con dificultades en Da
masco y Jerusalén: los fracasos del que em
pieza el apostolado. Eu cambio San Podro 
obtiene señalados frutos en Lida y Jope. Mas 
ni el uno se acobarda ni se envanece el otro. 
X así as, P1 \'(!rdaf]'ora aPÓ.F4ol.. oms.mv bw-io 

Con motivo de la fiesta de su Madre, N'tMs-', 
tra Señora del Buen Consejo, celebró ayer el'' 
Patronato de artesanos establecido en el Gíren
lo de los Luises una solemne Comunión, fes
tejando al mismo tiempo á la eximia doctora 
Teresa de .Jesús con motiv-o del tercer cante-, 
nano de su beatificación. , 

Por primera vez se acercaron á la Sagrada! 
Mesa los alumnos José Ibáñez, Antonio Se-i 
deño, Saúl Lapefia, Jesús Serrano, Luis La-' 
fuente, Víctor López, Julián García, Hñarioj 
Cebolla, José García Aniceto, Eafael Casado,; 
Eleuterio Rodiígiiez, Hicai'do Casas, Juan Ca-i 
sas, José Eioniaga, Ramón Vizmanos, Mi-,' 
guel García de las Heras, Juaa y José He--' 
rrero y Francisco Villar. 

El presidente del Patronato, D. Carlos] 
Hartley, joven ejemplar que en estíjs día«^ 
vi.ste el honroso uniforme de soldado de In-; 
faníería, fué el que preparó á estos niños pa-j 
ra que convenientemente pudieran recibir en i 
.sus pechos eí Pan de lo-s Angeles. 

Al terminar la Misa sirvió.^* á estos uiños 
el desayuno por sus profesores, fees. San Mi- •; 
Uán (J. y T,), Miranda, duqu» é^ .Medina d-B 
las Torres, Juste, Ca,rrera (L. y ©.), Pinedo,: 
Martínez Boseh, Molina, SáuA^ , Carrere, 
Euiz de los Paños, Cutillas, Jouááa de Urfes,t 
.Bejarano y Justo. 

Por la tarde, en el lindo teatro del C&cu-! 
lo, tuvo lugar el reparto de I M notas de 
examen, asistiendo ]a.s familias i e los a-lum--
nos. 

El insustituible é incansable seeretario, se-; 
ñor Híjar, leyó una bien escrita Memoria, yl 
después el presidente, Sr. Hartley, pronunció: 
un hermoso discurso, que fué calurosamente i 
aplaudido por el auditorio. 

Caid;ó el amor de madre, de la madre en.! 
su verdadero concepto, no tan sólo engendra--
dora del cuerpo, sino formadora, educadora, 
del alma, que inicia al hijo de sus entrañas '• 
en la veneración á Dios, que pone en sus la- • 
bios balbucientes las hermosas palabras dei: 
Ave María y hace de su pecho un sagTario -
para que en él reine siempre el amor de los; 
amores. ' ' ; 

Los alumnos que obtuTieroii-la neta 'de so-i 
bresaliente en todas las a;signaturas fueron:; 
Cámara, Marcos, Joaquín Marfinez, Renieblas, i 
-Malasaña é Ig-nacio Sánchez, -de la clase D;', 
Montiel y Miguel Torralba, de la clase O; Ma-' 
luiel Abad, Antonio López, Isidoro Domín.-; 
guez, Luis Rojas, Andrés Cerezo, Nicomedesi 
Pérez,, Jesús Jardón, José Yeves, Guillermo' 
Colá-s y I'íieoíás Pascual, d-e la B ; Marian©' 
García, Manuel López Martínez, Luis Pernáii-.' 
des!, Emilio de la Calle, Alfredo Sauz y León" 
D-íaz de Rivera. j 

Merecen .mil plácemes por la hermosa ia-! 
bor realizada draaiite el curso los profesores; 
del Patronato y su "di-gno presidente, el se-^ 
ñor Hartley, y muy sobre todo el Evo. P. Díaz,! 
director de la obra, que con tanto celo y en-j 
tusias.mo \áeue trabajando en bien de lo», 
alumnó,s, animando á diario á los profesortS! 
para que continúen por el emprendido ea- ^ 
mino de dai- gloria á Dios, depositando en las; 
almas de los alumnos gérmenes fecundos que' 
han de dar piroveéhosos frutos á la Religión-i 
y á la Patria. • i 

POK TRIii?8BAF0 

Masilíl«to Contra JJej.'i'ofíi'. 
Durante el día de hoy se han repartida 

profusain-eiite unas hojas conteniendo UM 
manifi«sto contra Lerroux, redactado por 
los grupos de radical-es antilerrouxistas de 
los distritos quinto, sexto, uov.no y décim-o." 

.,* ¡.S^"^^ 
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Hiaiiiflesto, culpando»&l© d« lial)«r lii?«bo 
¡traición a l par t ido repiiMicano en beaefl'Ojo 
i(á«r régimen. 
i . Dir ígenles t ambién acres censuras por su 
pas iv idad a n t e la guer ra . 
: liO» au to res del TOanifeesto eailiflean de r i -
'Siéuls moji,^aaga los acitqs que p r e p a r a n 
;Jos le r rouxis tas pa ra e l 1 de Mayo, y a ñ a d e n 
ique si los fusilados d« Mofttjukih y, los que 
iJüciierün la semana sangr ien ta , levantasen 
fía eatitíza, volverían á iusUar , , pero no -con-
Ntra sttB entemigos de entonces , sino- con t ra 

t ierroux. 

¿ íiwi Asaoia-ciottes a t oe r a s . 
Anoche ce lebraron una detenida reun ión 

ílas Sociedades obreras que const i tuyen la 
fefjlidaridad o&rera, de filiación sindicalista. 

A la reun ión aaist ieron 60 detegados obre -
!ros, t r a t á n d o s e en ella de la ac t i tud que la 
sgoiidaridad obrera ha de adop ta r el día 1 de 
iMayo, f rente á los actos que han anmreia-
Id-o los radicales . 
j I>espués de la rga discusión, acordaron los 
LTeunidos abste i iarse de todo acto que pu-
¡•diera dar á en tender que secundaban á los 
1 radicales . 

; Bi Sindicato ferroviario de Ma-drid ha p u . 
;Í)licado un su manifiesto, en el que dicen qu« 
I la s i tuación en que les colocaron 'los suce-
isos ferroviar ios de Sept iembre de 1912, e n 
|loB cuales m á s bien que sus in tereses se 
!perg<^uía¡i fines políticos áq te rminados , y la 
Weeesldad de vencer las angus t ias qua d e t e r . 
'minan en su vida la cares t ía de tos elenr&n-
itos de p r i m e r a neoesidcd, la escasez de 
I los sueldos y las condiciones muchas ve-
'ces d u r a s de los t raba jos , los deciden á 
i sindicarse, como, lo han hecho los oom-
' pañeros d e Valladolid, Bilbao y P a l m a de 
ÍMallorea, «n el plano ve rdade ío y exsj'nsi-
Ivaraente profesional , no para la lucha es-
; tupida de clases, sino en fuerte unión que 
líos ga ran t i ce la n a t u r a l independencia , 
íPara defender los legí t imos in tereses de la 
itíase, 

i Nos pTopoiiemos—añaden—^nuestra m e -
ijora, haoiendo frente á los utópicos, y pi-
idiendo s iempre lo razonable a l Es tado y 
f'las Compañías . 
i Emplea remos los procedimientos de la 
¡razón. 
i La huelga es un t r i s t e recurso opues to á 
i los in tereses de todos y eontraproduc-ente 
! muchas veces; es un a r m a de dos filos que 
! hiere con frecuencia a l misimo qrii& la ma-
i n e j a ; en la lucha de la hue lga n o vence poi' 
¡,1o genera l quien más razón t iene , s ino quien 
j t iene más fuerza. 
;. Pero h a de emplearsa hoy, por desgracia , 

i rcuns taneias lo exigen, icuando 
empresas y los Puder&s públicos, no 

Uirestando oídos á las reclaimaciones del 
!tra.ba3o 6 no dando medios jur ídicos pa ra 
i t r ami t a r l a s , no consideran a l obre ro como 
•persona; 'Ouando «1 icapital, fa l tando al res-
'¡peto-. que merece la en t idad t r aba jo , da de-
ITecho á ésta p a r a gu-e con él haga lo pro-
ipio. Siem-pre en úl t imo caso y «on dignidad. 
> Tampoco podemos n i debemos esperar lo 
"todo, de las Compañ ías y del Es tado , s ino 
í'^ue aunando nues t ros esfuerzos hemos de 
: favorecernos m u t u a m e n t e por medio de los 
;,6eg'jros y de la cooperación. An te todo he-
¡rao'S de sat isfacer las exigencias del espl r i -
\t:i, fundando cursos de conferencias , blblio-
^tscas, y nues t ro ó rgano en la Prensa en 
¡cuanto podamos ; l iemos de des t e r r a r de 
¡eiitre nosot ros la inmoxaUdad y la ígnoran-
[cia, haci«n4ia que p)'eval«zca.n la v i r tud y 
ila ciencia. 

coa no iiaya eonseguMo ilo que Nava r r a aca
ba de obtener. 

A nosotros nos parece excelente k> heelio 
ahora por el S r . Bergaaiín. Es , sin diid'a, un 
triunfo p a r a los eatólieos de Nai-arra, pues
to que los Ayantamientos, al formular la 
propuesta (designar) de los maestros, tienen 
asegu'tado el poder escoger p a r a la dSreecióa 
de sus escuelas personas que ofrezcan garan
tías á la enseñanza religiosa de los niños. 

E l que se celebren las oposieiones en Pam-^ 
piona, y no en Zaragoza, lo reputamos tam-

, bien laudable, pues será un obstáonlo miís 
p a r a la influencia idel caciquismo. 

Respecto á la pa r t e económica de este Keal 
decreto, entendemos no p u e d e ' Uevcirse a 1̂ , 
práct ica hasta que en Cortes se aprueben 
los nuevos ¡presupuestos, y a cjue en los actua
les no existe eonsig-uaeión p a r a sufragar el 
resto do la cantidad' que la Diputación de Na
va r ra venía abonando p a r a gastos de personal 
y material de Pr imera enseñauza. 

Lo de que no se hará descuento al Profeso
rado, en la par te del sueldo que reciba de la 
Diputación, no nos parece lo más justo, si á los 
maestros do Navar ra se han de conceder los 
mismos derechos pasivos Ciue á los demás de 
Es.pafía, á los «uaJes se les hace descuento, no 
de una par te , sino de la total idad de sus ha
beres. 

SidrafereterrayCaups 
preferidla por e n a a t o s 1» eoaocea. 

ACflBEMa üWVERSlTMia CITOilCl 

Plitsa del Progreso, 5 principal. 
Hoy lunes, de seis á siete, dará en eonfe-

reu-cia sobre "Ciencias Histór icas", el exce
lentísimo Sr. D. Eduardo Hinojosa. 

AeiOFAOléM CATÓLICO SQGAJl 

i«nando lai 
fias 

: , SOÜiEDAD ANÓNiMA DE EDfRCAClONES 
!^ MOVILIZACIÓN DE LA PROPIEDAD URBANA 
' Se pone en conocimiento de. los señores 
¡accionistas que á contar, del día -30 de los 
'corr ientes , y horas de once á una , t end rá l u . 
|;gar el pago del dividendo act ivo del 11 por 

<|100, acordado on J u n t a genera l del día 30 
i de Marzo ú l t imo, «n el dainicilio social, 

a íARQÍJES I>E VII iLAMEJOB, 6. 

Bmm POPOLAB DE LEÓH l i l i 

Cóntinfta cada vez mayor la d e m a n d a de 
prés tamos . 

En la ú l t ima sesión de la J u n t a se conee-
,dieron los s iguientes ; 

Pese tas . 

^ la Caja ru r a l del Sindicato de 
* Ceniceros 4.000 
Al Sindicato de Jav ie r r egay . 2.600 
¡Caja ru r a l de Mondújar • 500 
"Sindicato agrícola de Orusco 5.824 
^,Caja ru r a l de Vil lanueva del 
' Campo 8.OSO 
áBindicato católico agra r io de Vi-

llaverde de Medina 5.000 
Siadicato aígrícola de Alaejoa 10.000 

Total 35.924 

Sigue ablor ta la suscripción de acciones 
'nominativas de 500 pesetas, y si, como se 
«."jpera, con t inúan los pa r t i cu la res y las aso-
¡eiaciones rel igiosas p res t ando al* Banco su 
:eftcas cooperación, pod rán a u m e n t a r s e en 
g r a n d e escala los prés tamos en esta pr i -
iiíiavera. 
: Las obligaciones son t amb ién de 500 pe-
Isetas, pero a l por tador , y producen el 4 por 
;100 a l año , pagadero por cupones t r i m e s 
t r a l e s . 
' Tínico pun to de suscripción, en la secre
tar ía del Banco, calle del Duque de Osuna, 

y^, de cua t ro á seis de la t a rde . 

—Son las mejores aguas alcal inas Vichy-
ICoptol ( e s t ó m a g o ) , Vichy-iOélestíns ( r í 
ñones ) , VJciij'-Grancie-Cjrille ( h í g a d o ) . 

IOS ESTUilIMTES DE FIEMCIA 

- Se convoca á todos los esiudiaute* de F a r -
ínatíia, tanto oíieiales como libres, á una re 
unión, que tendrá lugar el miércoles, 29 del 
;ad,ual, á las diez y media de la mañana, en 
!-la Facul tad de í 'armaeia , en, la cual se 
tomarán acuerdos i'espeeto al pleito pendien
te y se dará cuenta del efectuado viaje á 
Barcelona po r el ¡presidente, Sr. Pola, á más 
de otras gestiones; también se ruega al cor
tísimo número de alumnos que no han entre
gado el correspondiente resguardo de matr í -
enla, lo hagan antes da dicho día al secreta-
í-io de la Comisión, I 'élix Montes Marín, pues 
se procederá al recuento de eUos con arreglo 
» lista, p a r a hacer entrega á cfujen eoi'res-
ponde. 

IOS MESTiOS m M¥IMI 
¡Por Real decreto de 8 del corriente, las 

•teet'elas de Navar ra han dé proveaise por opo-
Siáé ó concurso, ó previos los dtemás proeedi-
^smJentos qüo las leyes y reglamentos establez-
'«an. formulando los Ayuntamientos propucs-
;ta Buipersonal, y Jiaeieudo los nombramientos 
;ít náüisbro, el director general de P r imera en
señanza, ó el rector, según los casos. Las oposi-
¡tíonís, además, han de verificarse en P a m -
', filón a. 
•• E$te Keal decreto viene siendto muy comen-
te'io eu la Prensa de todos los matices. 
' U/i ])eriódieo liberal lo califica de reforma 
ipcrturbadora; en cambio, otro, irepublioaño, 
>lo cree bueno, y se laTOenta de xiue Giiiígnz-

T0R03 V TOREROS 

LAS CORRIDAS DE AYER 
EN MADRID Y PROVINCIAS 

•A s a p r k c w o te dio muer te de dos piíítíia-
zos y una estocada algo caída, 

A l cuai to de la ta rde lo envió a l feollad'e-
ro de un pinchazo y dos medias estocadas. 

Pazos estuvo muy embarullado toreando de 
capa. 

Con el t r apo rojo nada Hzo digno de men
ción, y con el sable quedó muy mal . 

Luis F r e g te ieó po r verónicas á su pr i 
mero super ionnente , siendo ovacionado. Con 

Al d«r ei tereer pase d'e mt iMa sale vcáte»-/ 
do é ileso milagrosamente. s, 

iSigue muleteando valiente, y señala im^ 
buen pinchazo. Después da un estoconazo un.'-
poco caído, que basta. Descabella á pulso. (Mn-^-
chas palmas.) tí' 

Ciiarto. Bienvenida lancea wga l s f i p^ i t e . -\ 
También coge bander í l as , y p p n e p ^ r y uag*. 

dio buenos. 
Muletea movido y, sin estar d t e r s «# mwf-' 

H o y lunes, á las seis y media de la t-arde, 

continuará en la Academia Universitaria 'Ca

tólica, plaza del Progreso, núm. o, la discu

sión sobre el importante tema " E l colonato". 

— ~ - — ~ - —®~-—-—«__™-—— 

ITIN 
D E : 

Ayer mañana celebróse el mitin de obreros 
panaderos organizado por las sociedades de 
pan francés, pan candeal, pan de \ ' i ena y 
Nuevo Gluten, contra el Sindicato de la pa
nadería y en apoyo de la campaña empren
dida por las autoridades. 

Presidió el compañero Conrado García, é 
hicieron uso de la palabra los compañeros 
Muñoz, Rejón, Ibenehe, Gil, Cordero y Cer-
vera y el concejal scíialista García Cortés. 

E l compañero Muñoz, del Nuevo Gluten, 
se pronunció en favor de la unión de todos 
los obreros panaderos de Madrid, llamando 
la atención de sus eomjiañeros sobre el ofre
cimiento hecho por los fabricantes, que con
sidera un señuelo por el que no se deben de
j a r engañar los trabajadores. 

Eejóu habla por la Sociedad de obreros de 
pan candeal, invitando á todos á olvidar di
ferencias p a r a hacer frente á la amenaza co
lectiva que significa la actitud de ia clase pa
trón al. 

Dice que los obreros deben defender el con
t ra to do trabajo, y que en la ocasión pre
sente deben estar al lado de las autoridades, 
que defienden una jus ta causa. 

E l orador es in terrumpida por el eompañe-
ro Paz , que se halla entre el público, pro
duciéndose algún tumulto, que consigue do
minar el presidente. 

Termina haciendo un llamamiento al pú
blico p a r a que juzgue de la conducta de to
dos. 

E l compañero Ibenehe representa á la So
ciedad de obreros de pan de Viena. 

Dirige un aplauso á las autoridades poi: 
su intervención en el actual conflicto, si bien 
haciendo notar que fué preciso p a r a ello la 
amenaza lanzada por los fabricantes. 

Afirma que si el alcalde de Madrid cumple 
su promesa de incautarse de las tahonas ten
drá á su lado á todos los obreros panaderos. 

E n representación de la Sociedad de obre
ros do pan francés habla el compañero Gil, 
quien aconseja á sus compañeros que fijen 
bien su aetitud, secundando á las autoridades 
en todo aquello que resulte beneficioso p a r a 
el bien del pueblo. 

E l compañero Cordero comienza aconse
jando á todos que estén en guardia perma
nente contra las añagazas del Sindicato. 

Protes ta del incumplimiento en que han ve
nido estando las Ordenanzas municipales, á 
pesar de las continuas quejas de los obreros 
panaderos contra la insalubridad y fal ta de 
higiene de los Icwales. 

Dirige duras censuras contra los tahoneros, 
acusándoles de robar al vecindario. Manifies
t a asimismo ,qtte los fabricantes han tendido 
un lazo al alcalde, en el que éste ha caído 
de buena fe, dando crédito á falsas promesas. 

E l compañero Cervera lleva la representa
ción de la Casa del Pueblo, y felicita á todos 
los presentes por la unión de los t rabajadores 
contra el enemigo común, que es el pat rono. 

Elogia al alcalde, animando á todos para 
que permanezcan á su lado y para que no 
consientan que el vizconde de E z a dimita su 
cargo cediendo á presiones superiores. 

'Habló por último el concejal Gaj-eía (Cor
tés, eongi-atulándose de que hayan desapare
cido las difereneiaía gne dividían á los pana
deros, á quienes e x « t a á no dejarse a r ras t ra r 
por los que les explotan. 

E l mit in terminó á la una. 

OTICIAS 
En la consul ta de «nfe rmedades die; los 

ojos d« la Real Policlínica de Socorro (Ta-
mayo, 2 ) , se hace la -cura radica l del e s t r a -
hismo (v izquera ) g r a t u i t a m e n t o los miérco-
lles y viernes , de cua t ro á cinco de la t a r d e . 

"La Hormiga dte Oro, i lus t rac ión católica 
de Baiiceloná, h a publ icado e l cart-el del 
concurso l i t e ra r io -del p resen te año , siendo 
©1 pr imer p remio de 250 pesetas . Manda d i 
cho cartel á quien lo solicifei. 

Ba ¡a ca r r e t e r a de La Coruña se han ve
rificado las c a r r e r a s de 25 ki lómet ros , o r 
ganizadas por la Ifedóración ciclista espa
ñola, to rnando pai+.a 17 cor redores , de los 
20 inscriptos. 

La clasificación, fué la Siguiente: 
P r imero , Juliián Delgado, que t a r d ó en 

necorrer los 25 kilóm.etros c u a r e n t a y nueve 
minutos y cinco- segundos : ganó, una copa 
de p la ta ; segundo , José Segura ; t e rce ro , 
Antonio P a ú l ; cua r to , Fe l ipe A r a n d a ; quin
to , Luis Te jedor ; sexto, Pab lo Verd ia ; sép
t imo , Luis Teso, y octavo, Aparicio Monte
ro, a u e hah g a n a d o niedallag. 

BX CTCAÜTA PLANA: 

rnrgmafes de actaatíctad. 

En los (pasillos de la Plaza se comentan á 
grandes voe-es todos los incid'entes ocurridos ai 
organizar esta corrida. 

i'Si oj'eran los coletudos de las seis aiil las 
cosas que se dicen! • 

E n la Plaza , un lleno bas ta los topes. 
¿No les decía yo á ustedes que serían muy 

pocos los señores que devolvieran los billetes? 
Como que hoy torea lo que hace mucho 

tiempo fa l taba de la Plaza de M a d r i d : ¡ L a 
vergüenza t o r e í a ! 

!£n prospectos y programas se anuncia la 
corrida de Beneficencia, p a r a el domingo pró-
simo, en la que se l idiarán ocho toros de San
t a Coloma, p a r a Pastor , Gallo, Gallito y Bel
mente. 

j JiíO el pa,seíilo no hay palmas ni «a. 

P r i m e r nii i ira. 
Perlito, negro bragao, .meano, fino, buen 

mozo y bien armado. 
Curro Vázquez logra sujetar al miureño con 

unos kaiees po r bajo, dados con mucha valen
tía, wéndose ei hombrecito comprometido al 
final, y acudiendo ai alivio el de Vallecas. 

Perüto se crece luego con los montados, y 
les acomete cinco veces, volcándoles o t ias tan
t a s ; pero sin ocasionar perjuicios en las cua
d ras del socio Zaldívaí'. 

E n los quites cumplen los tres- matadores 
de la vergüenza torera. 

E n banderillas cumplen lo mejor que pue
den los niños del alcalareño, mientras el torito 
comienza á adelantar en sus ideíeas, propias 
de la casta. 

Curro Viiísjuez torea desde cérea, valentón, 
y ^sin que le hagan mella las tarascadas ¿ei 
aniura, que se le revuelve y achucha, que
riendo darle cariñosos 'recuerdos jja la parieu-
ta. Eu cuanto puede, ent ra el de Alcalá y 
mete lui pinchazo lianño y delantero, quedán
dose el toro como si lo del pincho ni fuera 
con él. ¿S i será bravof 

Unos cuantos pases más, y luego, con los 
terrenos cambiados, y dando todas las ven
tajas al toro, coloca habilidosamente una es
tocada atravesaíia en sentido contrario. Un 
descabello á la pr imera , y la pa r roqu ia se divi
de al juzgar el género del almacenista. 

Segundo. 
^De nombre, Bigaéito; colorao, ojo de per

diz, l a rgo y con leña abundante en la cabe
zota. 

Mal ia da unos capotazos arcHvalieirtísimo, 
revolviéndosele ei toro en un palmo de terre
no, bascando el cuerno del torero y eeinien-
do la cabeza, como si la tuviera despegada del 
cuello, y el bravo vailecano hasta se permite 
el lujo de estirarse en dos lances. ¡Ole los va
lientes 1 

Los piqueros pegan de firme al miura al to
m a r éste cuatro lancetazos y m a t a r dos caba
llos, y en los quites sigue el vailecano coitan-
'do el bacalao. 

En banderillas queda superior A;rmillita, 
más p o r la ejecución que por el resultado, y 
se eam,b"a de tercio. 

Agus t ín García da media docena de pa
ses, smfriendo un peligrosísimo achu-ehón en 
cada mno, y entrando derecho, pero muy li
gero—i; así había que hacerlo, amado D.' Ze-
nónl—-coloca una estocada un poco delante
ra y otro poco atravesada, que se aplaude. 

Como no sur te el efecto apetecido, vuelvo á 
entrar á mata r y señala un buen pinchaao, 
quedándose el toro én la cara. Otro pinchazo 
idéntico al anterior, y uDa estocada algo atra
vesada, alargando el bracito el de Vallecas al 
meter la espá. Un lucido descabello, y, \ vengan 
miuras! 

(Palmas jus tas al diestro.) 

Tercero . 

Almirante, sardo, bragao, salpicao, gordo, 
largo y de muchas arrobas, y bien colocado de 
defensas. 

U n a fachada estupenda, y sin pizca de bra
vura en casa. 

¡ Don •B'duardo! 
E n el pr imer t-ercio se defiende y se q tá ta 

los zambombazos de los piqueros al tomar 
cinco va ras , en las que en una, un piquero le 
abre um boqnetito en«ima del brazuelo izquier
do, sieindo esto el único castigo que Ueva el 
miura. 

Fal lece de i a s vkuelas un rocinante, y se 
arma u n eseána-alo al cambiar de tercio por
que el pnbliquito quiere que se tueste al man
so; y el presidente ordena lo contrario. 

Y, con las frías, le banderilleamos, porque 
—¡voto al chápiro!—nosotros somos nosotros,. 
y á nosotros no se nos eehan enmiendas ni bo
rrones en nuestras planas . 

E n banderillas, el toro se t a p a y se defiende, 
por lo que ios hombres rehileteros t iran 'de ha
bilidades y le soplan los pali tos de ordenanza, 
tirándoselos y á la media vuelta, y como pue
den los hombres, que no salen siempre las co
sas á gusto de uno, y no siempre la ropa de 
otro ajusta perfectamente en el cuerpo del he
redero. 

Y aquí, los mirta-as les vienen anchos á es
tos herederos de ¡os de las seis mil p a r a arri]}a, 

Serafín Vigióla, Torquito, torea al manso 
deseonfiadillo, porque sus recursos no son los 
suficientes p a r a dominar al eornúpet<3, y. en 
cuanto tiene ocasión, se mete á ma ta r y colo
ca moáio estoque en^.ljuen sitio, saliendo el 
'muchacho trompicado. 

Muere el miura, y se aplaude á Torquito. 
H a s t a ahora, bastante han hecho estos mu-

ehaohos con quitarse estos toros de enmedio. 
i P a l a b r a ! 

Cua r to . 
Patero, negro, bragao, ohorreao en morci

llo, alto de agujas y apretado dé cornamenta. 
E n e l pr imer tercio admite el miureño seis 

picotazos, matando dos caballos. 
Los rehileteros banderillean como .pueden, 

y á o t r a cosa. 
'Curno Vázquez torea desde cerca y confia-

dito, siendo su faena, en conjunto, bnenecita, 
y señala un buen pinéhazo. 

Otro pinchazo hondo. Media perpendicular , 
y se acabó. . . 

Se acabó el toro cuarto, natnralmente , y 
Í5C dio suelta al 

Quinto. 

CMmen-eo, aegro, fino, más joven que los 
anteriores, y fino de piias. 

Malla instrumenta unas verónicas, estirán
dose mi hombre, y poniéndose tan bonito, que 
dan ganas de hace r l e ' una intítantánea. ¡P re 
cioso ! 

E i toro ouimple ai tomar cinco varas, y los 
matadores t i ran unos pingiiis y reboleras pa ra 
animar á los invitado?, que están más aburr i 
dos que tuia ostra. 

En banderillas, por esta vez no Tesiütan las 
cosas muy lindas, que digamos. Se contentan 
los chicos con cumplir, y nada Más. 

E i de Vallecas comienza á HÍ(?ciamar por 
tffQO lo alto, dando buenos pasea y estando | 
líiem'pre valiente y tranquilo. 

Dos veces pretende perfilarse paca en t ra r 
á matar , y las dos veces se le ar ranca el bi-
ího gazapeando. teniendo QUO desistir de PU 
idea (-1 egpu^- ». 

Al fiu, cuadra bien el cornúpeto, se per
fila Mal la . . . y otra vez se le arranca el bicho 
gazapeando; pero esta vez el espada alarga el 
brazo y mete el estoque en el sotabanco, 

¡Lástima, D. Agus t ín ! 
Luego hay media estocada buena, y se acabó. 

Sexto. 

íloyundo, negro, girón, rebarbo, bien arma
do y resentido de los cuartos delanteros. 

Después de unos vulgares lances de don 
Serafín, comienza la suei-te de varas, en la 
que el miura blandea al tomar cinco puyazos. 
E n los quitíis, todos buénes do salud.. . y de 
humor. 

¡A ver si así conseguimos divert irnos! 
E n banderil las seguimos duermes, porque 

los niños de turno no están á estas a l turas 
en disposición de dejarse retratar por el de 
los pitones y usan de ventajas, ventajillas y 
mart ingalas de que pneden disponer á mano. 

Torquito muletea valientillo, aunque coa 
excesivo movimiento de piernas y como el ni
ño Vigióla está hoy en desgracia, pincha fea
mente cuatro vecas, y á ia quintil, deja media 
a t ravesada y caída que mata . 

Y le dan lo suyo. 
Paciencia, Sr. Vigüela, que usted es xrn 

buen torerito, y seguramente p in ta rán pron
to oros y las palmas harán humo. 

¿Ustedes j)eusaráu que lidiándose miuras 
nos habremos divertido la mar y los peces? 

Bueno, pues, ¡ni agua ! 
¡ Y así casi s i empre! 
i Si les digo á ustedes que es más diverti

da esta fiesta!... 
.* : BON 8ILVESI0 

- ,..: .,„,, ¡Bi^ \ ^ g ' r A A l i U S K E 
Matadores ; i t oda r t e , Buejio y Zareo, d e 

T r i a n a (Sevilla,), a í ievo en e s t a P laza . 
T o r o s : seis ñe B . IMefonso Gómesi. 

L a entrada, buena en el sol y regular en 
la sombra. 

EODABTE 

N o ha p&dido el mejicano lucirse como 
otras vec-es; Los dos toros que le correspon
dieron en suerte eran clos estupendos bueyes. 

Rodar te toreó de capa ai pr imero, y el pú 
blico le aplaudió mucho. 

A su primero lo despachó mediante un 
pinchazo superior, una entera a t ravesada y 
media buena. ' E l público le aplaudió, tenien
do en cuenta las condiciones del novillo. 

En su segundo se vio precisado á esperar 
al bruto á la salida del callejón, entrándole 
superiormente y agar rando una estocada -en
tera, en todo ¡o alto, que bastó. (Muehas pal
mas.) 

B t T E N O ' " ^ f —•* 

Otro mejicano, que tampoco p u d o sacar 
jugo á ¡os dos mansos que despachó. 

Cómo no sería el que salió en segundo lu
gar, que el público, en señal de protesta, co-. 
merizó á ar ro jar al ruedo almohadillas y bo
tellas, lanzándose también algunos especta
dores. 

A pesar de esto, el toro fué lidiado, ,y 
muerto de una buena estocada, después de 
una brevísima faena de muleta. (Muehas pal
mas.) 

Al que salió en quinto lugar lo lanceó bas
tante bien, y con l a flámula le toreó muy 
cerca, quitándosele de delante de una entera, 
un poco delantera, y un descabello. (Muchas 
palmas y vuelta al ruedo.) ^,^^.^^^^. 

ZAECO - - ^ * é . « ! ^ s » 

El debutante toreó de capa á sus dos toros 
muy embarullado y demostrándonos que des
conoce en absoluto esta suerte. 

Con la muleta está algo más enterado y 
se muestra muy valiente. 

A su primero lo despa-ehó de n n pincJiazo 
bueno y un gran volapié, que le valió una 
ovación y la oreja del bruto. 

Al que cerraba plaza lo finiquitó de un 
pinchazo regular, una ba ja y otro pinchazo. 
(Pitos abundantes.) 

EB ZEÑO MANUE 

BSr T E T ü A I í 

Me^aáores: AlgefceSo, Gatoardito y B a r q n e -
r i t é , d e C ó r á o l » , nuevo ea é s t a P l aza , 

Toros d'8 T«ri-es (wi t e s PrattalTer)^ 

ALGETEÑO 

Con la muleta hace a n a faena muy acepta
ble, y aprovechando una igualada, señala un 
buen p inchazo; más pases y media estocada 
buena. (Palmas.) 

E n el último t e r á o torea eon precaución, 
pero sin perder la cara al toro. Señala un 
buen pinchazo; después una estocada ladea
da, un pinchazo .perdiendo la re-eta y desca
bella. 

GABAEDITO " ; 

Toreó por verónicas s i segundo muy l u d -
damente, y se le aplaudió. 

Clabardito se encuentra eon un toro que 
stíhe latín. Muletea eon la iztjuierda valiente 
y aguantando tarascadas peligrosísimas. Uu 
pinchazo bueno, «tro regular y una estocada 
entera, 

Al quinto de la tarde lo lancea bien. 
Cuando se cambia el tercio coge palos cor

tos, y aguantando mucho, prende un buen 
jjar, pero sale cogido, resul tando con un pun
tazo en el muslo. Pasa á la enfermería. 

Álgetefio, en sustitución del valenciano, mu
letea desconfiado, y entrando mal, señala un 
pinchazo peor ; repi te con media estocada 
a t ravesada; o t ra esíoca-da mala y el toro se 
echa, (Pitos.) 

BABQTTEHITO 

E l de C-órdoba lancea aceptablemente. (Pal
mas.) 

Barqueri to itmletea superiormente, p a r a 
señalar un buen pichazo. itíueva faena, j una 
gran estocada. (Ovación.) 

Al que cierra plaza lo torea eon muebo 
movimiento de pinrelea. 

Vuelve Barquer i to á empuñar los avíos de 
matar , y muy cerca muletea el debátante . Un 
pinchazo y media estocada buena, bastan pa
r a acabar con la vida del bicho. (Palmas.) 

PAR'TE PACÜLTATrS^O 
Durante la lidia del quinto toro ha ingre

sado en esta enfermería el diestro Emilio 
Gabarda, Gabardito, eon una herida dislaee-
ran te en la región axilar izquierda, dejando 
al descubierto el paquete vascular, y ot ra i r re
gular, que interesa la piel, en el bajo vien-
tre.—Deeíor Andrés ~ 

la muleta realizó una faena de maestro, que ! te, da gn pinchazo, 
el p,úb]ieo coreó con oles. A ia hora de la ver- j Despnés dos pinohazes males. Otro -pm<Am,f 
dad, el muchacho recetó una estocada h a s t a ' zo igual, con desarme. In ten ta el descabello 
la cinta, que t i ró pa tas ar r iba al animal. (Ova
ción y vuelta a l ruedo.) 

Al que salió en último lugar lo toreó por 
verónicíts y navar ras magis t ra toen te . 

En el segundo tercio cogió ios garapullos, 
colgando dos -pai'es magníficos. (Ovación.) 

Después realiza eon la mukt,a una labor es
tupenda, dando pases de ,pecho y de molinete, 
que so le aplauden como merece. Cuando el 
bicho S8 pone en condiciones, so perfila Luis 
á dos palmos de los .pitones, y, entrando á 
toda ioy, deja nn estupendo volapié, que ma ta 
como el rayo. (Ovación^ vuelta al ruedo y ia 
or-sja del toro.) 

•ES SAN SEBASTIAN 
Seis iMXt<m del toque d© Tovar pa-ra P a c o 

SíaíJñd, P o s a d a y Belmoiitó. 

L a entrsda, apny buena, aunque sin Ee,gar 
al lleno. 

Con la aiftieta realiza Paco Madt id una 
l a epa muy valiente, p a r a atizar después una 
gran estocada, saliendo empitonado, pero ile
so. (Ovación y la oreja.) 

Posada, en el segundo, lancea muy embaru
llado. 

Con 'la muleta no puede lucirse el niño, de
bido á las malas condiciones del bicho. Se 
deshace del bruto media.nte un •pinchazo, uu 
metiaaca. dos pimcliasos más y un bajonazo. 
(Pitos.) 

Tercero. Belmonte laaeea eolosataante, sien
do muy splaa ' i ido. 

Con la muleta ejecuta él t r ianero a n a fae
na superior, intercalando dos pases de moli
nete. Acaba con el bicho de media estocada re
gular. (Ovación.) 

Cuarto. Paco Madrid lancea medianamente. 
Muletea snuy ceñido, dando algunos pases 

superiores. Con el estoque señala dos pincha
zos, y luego una estocada tead'ida, que basta, 
(Palmas.) 

Quinto. Posada lancea «n varios t iempos y 
mal. Con la muleta hace una faena muy mo
vida y sin lucimiento. E l matador se descon
fía y da dos .pinchazos leves; otro, saliendo 
a p u r a d o ; otro, y ¡resulta cogido ,por ei pecho 1 
y ^'olteado. E l toro dobla. 

'Sexto. Behnonta lanísea regularmente. 
Posada, que se había ret i rado á la enfer

mería, vuelve al Tuedo. 
Belmonte realiza una faena de mule ta es

tupenda, apretadísima, dan^do pases que el 
respetable corea con oles. Belmonte, á cada 
pase, toca los cuernos del toro. E n t r a á ma ta r 
y deja media estocada suiperiar. E l toro dobla. 
(Ovación.) . • ' ^' "•-

,,.:̂ A,.,....4 .̂-a»T E K VAMÍNGEA. 

" . Despedida de Minuto . 

' " • . ' * ' ' VALEl í lClA 26. 
S e l id ian: un toro de Moreno Santamar ía , 

por Minuto, y seis de Garvey, p a r a el Gallo, 
Vázquez I I , Mazzantinito, Bienvenida, Ga-

sin acertar. (Bronca.) Lle,ga el pr imer avjgoji 
y entonces a r rea un pinehaso « a 1^ banrigíw' 
E l taro se acuesta. (Broneazs.) 

Quinto. Joselito veroniquea «os .yoeo la.-" 
cimiento y algo movido. 

Cuando se cambia el tercio ofr«ee los ptíto$'. 
á su hermano, y ambos juguetean con el t»?»., 
GaEo deja nn 'onen par , del qua se cae a a . 
palo. Sigue Joselito eon otro bueno, y gg,^, 
fael, con, medio. ' * 

Gallito muletea algo distaneiadillo; pesflí̂ i 
eon iníeligeneia. • 

E n t r a á niata'r y agar ra usm estocaida tae-i 
Ha. (Ovación y oreja.) 

Sexto. Vázquez I I veroniquea m^jf « ^ 3 % ; 
y se le aplaH!d,e. i 

Con el t r a p o rojo haee una faena br«we y^ 
entrando recto, da tina - astocada superior.: 
(Ovación.) i 

Ultimo. Liin«ño se adorna toreando de e ^ a . ' 
También ijaiitroquea, eolgandij dos p a x ^ 

buenos. '̂  
•B'rinda á un espectador y hace tina fsisaa,: 

brev* y valieate. Entraaido conso los bu«Q0Sjí 
agar ra nn» aaiagnífica estocada. (OvaMm. f' 
oseja.) .„ / 

• "* ' - BK SLmAGOm. •• • 
tte» «ogiflas. : 

Z A B A G O Z A 36. 
Las íseyindiS tfe Svfi'ga cumplieron. \ 
Ensebio I 'nentes, valiente y muy biea M* 

riendo. 
Algabefio, valentísimo coa el capote y l»í 

muleta, ha estado superior en el tercero, eor-" 
tati'do la oreja. , 

Valencia, bien muleteaiid» é tórien'do, fué' 
eugido por el tercero, pasando á la enfer^e^i 
r ía con un varetazo en el brazo derecho. I 

E l banderillero La^dno sufrió una eoirfcu- \ 
.•jión en el frontal . / 

' ' E K ©RAJíADA í 
FoHnidaMe « e á a d a l o . , '^ 

G R A N A D A 26. | 
BL'JSS iióvilío-s de Pérez Concha, buenos. 

. Pepe te despacbó los toros ,pírim€ro, teresro' 
y quinto de tres superiores estocadas. Esí-uvW 
muy valiente y trabajador'. 

Limeño, superior, laneeanao al segcn'J», al' 
que puso t res pares colosales. Acabó eon dos' 
45stoeadas re.euíares. Con el cuarto, colosal ea ; 
verónicas. Dio nn piaebaze, una corta y uaa^ 
superior. 

E l sexte, por ehieo, vol-ñó al corral tras, 
monumental broacazo, apufíatódo por el pú
blico, i 

Los gTiaidias tavieron. qae d-^pcjair á msi> 
chetazos, —.,..,,.,„,,, ^ 

' - E N MAM.GA / 
Bt iea» «« r i l l aáa . ^ 

M A L A G A 26. í -
De los novillos de Gamero jugados hoy, &<d 

han sido bravos; t res eurapiieroQ, y el « I Í Í J 
mo fué fogueado. Se ar ras t raron ocho penco» Uito y Limeño. 

Pr imero. Minuto lancea regnlanüente , sa-1 L a n t a mató al p n 
iendo trompicado al ¡rematar un lance. punti l la (oreja), y ei cttai-to, ,<ie mía superior y 

EM PROVINCIAS 
Seirviciffl telegrafié*» 

E N BAROEIiONA 
Lagart i j i l lo , Pazos y litiis F r e g , 

B A B O E L O F A 26. 
En ia Plaza iN'neva se lidian toros de don 

Tomiás Sánchez, de Salamanca, qae han r ^ u l -
íado broncos y difíciles. 

Lagart i j i l lo toreó de capa rogalamiente á 
sus dos tojOfi- ab) «ntasiasBiar, 4,.la,.CD.nms.^ 

iiendo trompicado al ¡rematar un 
Con la maleta ejecuta una faena mala, y 

volviendo la cara y alargando el brazo deja 
una estocada mala. (Palmitas.) 

Segutfdo. Gallo veroniquea con poco luci
miento. 

Despnés elava t res pares de rehiletes bas-
tante bien. 

Con ¡a .maleta haee una labor art íst ica y 
valiente, que se aplaude mucho. 

Un pinchazo bien señalado, sin hacer nada 
el toro. (Ovación.) 

Sigue la faena, qué resulta estupenda, y da 
u n a buena estocada, (Ovación, vuelta al ruedo 
y la oreja.) 

Tercero. Mazzantinito da unos lances acep
tables, que se aplauden. 

Coge las banderillas y clava t res p a r e s : 
uno, regular, y dos, muy buenos. 

La r i t a mató al pr imero de una estocada sia 
intuía (orejs 

un descabello. 
Saleri 11 d e s p a A ó el segundo de una media' 

superior (ovación), y el quinto, de dos .media» 
y un descabello. i 

Posadero dio al tercero una monumental es
tocada, y . a l sexto lo despachó de una níediis 
superior. 

^- ••-• - -• -im v A i ü i A B O j a » ' , 
' •• , 'Cogida d e 1111 sae ionado . 1»;, 

"" V A L L A D O L I D 2 S . ' 
tCoH en t r ada floja y ganado de Blanco, Jíf 

Salamanca, que ha resultado malo, se -ha eá»< 
brado una novülada. 
. iHabanero, valiente, lia estaído bien, siend« 

muy aplaudido. , . ^ ! 
Fél ix iMerino, también muy valiente. 4, 
Un fiapitalista qae se echó al r aedo sn&ili 

nna grave tjogi'da, ., _....,.,, _• • ; .^¡^j ; 

A C T f V O 
Oro en Caja. SS Abri l 1914. 1 8 Abr i l 1914. 

Del Tesoro . 4.917.655,19 | 4.787.236,04 \ 
Del Banco, S05.845.594, tS 504.827.521,41 I 

Umi\ mmn 18.273,28 1 7 1 . 4 7 8 , 2 7 ! 
teithís de tana.^ i •' 

CoiTosponsales y a^e«<jias de l Baiweo e a el extraMJero. 

D'el Tesoro 75.497.350,72 I 74.012.184,25 { 
Del Ban&o 100.754.609,02 j 101.529.218,82 ( 

Bronce por cuen ta de la Hac ienda 
Efectos á cobrar en el día 
Anticipo al Tesoro público, ley de 14 do Ju l io 1891 . 
P a g a r é s de l Tesoro , ley de.2 de Agosto de 1899 
DiSonentos , . . , . . , 

Fteas te Militas íeí 289.670.695 I 2.90.875.145 ) 
pediís S i 1 

tr.ilíSfispMiWes... 96.158.358,47 | 93.891.157,37 ) 

FffiSS ás Efíite Mn/ 299.837.369,75 | 298.097.383,55 / 

CriaifOS tepnííllK ! ! . 14L155 .S87 ,12 | 135.195.401,75 ) 

P a g a r é s de p ré s t amo con g a r a n t í a ^ 
Otros efectos en Car t e r a 
lOoríesponsales e n el Keino 
Deuida pe rpe tua in te r ior al 4 por 100 
A'Coiones de la Compañía Ar re t ida ta r i a de Tabacos. 
Acciones del Banco de E s t a d o de Marruecos , o r o . . . 
Biíenes inmueble» 
Operaciones en e l ex t r an j e ro por cuen ta del Tesor» 

público, oro 
Tesopo públ ico: su euen'te, cor r ien te , p l a t a , . , , 

R A S I V O 
Capi ta l del Banco 
F o n d o de reserva . 
Billetes e a ciroula'Clón , 
Cuentas corr ientes ,„ 
Cuentas corr ientes en o r o • 
Cuentas cor r i en tes oro, p a r a pago de derechos de 

Adisatta , 
Depósi to en ef(8«tivo 

,Por pago de in te reses de Dieuda pe rpe tua 
f in te r ior -. 
i Por pago d« amortización, é in tereses de 
I Deuda amor t izab le a i 5 por 1 0 0 . . . . 

Imn pÚ-ÍPor pago de aifiortización é inter-eses de: 
MiCí.,..') Deuda amor t izab le al 4 por^lOO 

Po r pago de amort ización é in tereses . de 
Obligaciones sobre la r en t a de A d u a n a s . . . 

P o r pago de D'euda ex ter ior e n oro , 
Su cuenta corr iente , oro. 

. | ^ ° ^ | P a r a pago de la Deuda pe rpe tua in te r io r . .* 

Dividendo, intereBes y o t r a s obligaciones & pagar , .* 

Ganancial ?) Real izadas , . 
péíidasJN'O rea l izadas , , „ . . . . . . „ 

Dlvorsas ouenitas , , , , , , , , . . . . . . , . ,T, 

i l ' T U A O i Ó I ^ 

2 5 A b r i l 1S14. 
Pese:tas. 

510.781.52.2,5:3, 

17 6.253sL.')59,T4 

72?..1(>7.38'S,81 
3.166.613,09 
2.387.537,94 

150 .090 .000 ' 
100.000.000 
3 33.33 2.2,5 7,.3.8 

.•1-93.-.51.2.336,58 

158.181.982,63 

10.045.990,10 
5.304.873,64 

17.243.468.52 
344.431.519,26 

10.500.u00 
1.154.625 

15.038,386,96 

870.595,21 
51.392.333,42 

18 Abril 101-4. 
Pese tas . 

,'686.235,72 

iíAmm-, 

2.804.703.890.75 

150.000.000 
20.000.000 

.912.534.150 
4S7.87g.059,53 

641.560,95 

18.2'78,28 
« .408.682,62 

32.293.110,85 

84'6.886,09 

138.533,12 

• ' 21:9.890,34 
' 3 .611.306,88 

77.874.294,24 

2.842.084,18 

:á7.18B.580,99 

21.907.139,80 
58'9.6'67,86 

17.896.720,23 

2.804.703.390,75 

71f.»«i.5S5.,So: 
Í J#6 .03« ,1S ' ' 

la«.#««.00© 
ioo.««o.&oe: ' 

334.S«5.4S5,31 

196 .4S8.987^3 ' ' 

16.2.90e.'9SáíS«; 

9.258.8SS,l | ! , 
3.214.44-7 J t í ; 

lo.789.4. '28,7tt 
344.431.519.26: 

10.500.0í)t> ' 
1.1:54.625 'J 

•1,5,038.35€,«;; 

e98 .5S5,0 t l 
49.866.54,6.03' 

2.805.198.274.53'^ 

150.000.000 .' 
20.000.600 jí 

1.916.5O9.S0O "' 
479.660 .126 ,65 ' 

568.371,(^1: 

* / • 71.47S,27'-
. .5«.487.Sa2,9C 

, 1.221.Síií>,'»S' 

- - 24-3..W9,1.a-

" ' 2 1 9 . » 0 , 3 4 i 
4 863.427,49' . 

74 634 .55T,8r -

2.500.699,8'd^ 

40.931.Ó69,2§-' 

31.280.954,72^ 
399.872,SS; 

47.249.8816,78;, 

2.S05.1dS.274,5§" 

Tipo í6 fflierés.—BeiíialM, Uimn y CréáÉs cíBpMíi, I *4 pilO 
yV,''j, "B.JtT-EÍ gobeniadm-^ 

-[réiisprassles, I p t i i . 
-El 

10.500.u00
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JC» 
'•' 1>Í»-3J . tañes.*—•SauiCD T-oribio de Mo-
ígroY-;;:st¡, Arzobispo y coaíesm-; Sam .AtaB,a-
\aw, pM^'aítero y «-ossifess-or; Sau Antinjo . 
'«blspt) ?' aüiJtxr; SKIIÍOB. TertuMan-o y Teó-
':«,].«. Juan , paúva áe A n u e n g o l y «1 Beato 

La Misa y (Mieio (tós'íTio soa «le Santo T Ü -
'^ribio de. AStiií.r.oTeio, con rito. , semicks-ble y 
«olor blaAíco. 

i món, p red icando t o d a s las t a r á i s el r evé -
i reii-áo 'sm.áte Fél ix d« la Sant í s ima Triniflaá-, 
i Religiosas Serr i t í is .—Coptinl ía la Nofe -
i na 'á San José, pr.éai«án4o i>. Mariano B«-
• 'ílíisJí'CtD, ". ' 
i Orator io d«l Caballero de Gracia.—-C-o-Kti, 
i - n ü a á ' l a s seis áe la t a rde , la-Novena á Saa 

lOxpeilito, predi-cando todos los días el so-
ñor Lázaro. 

AdoTacióu n o c t u n i a . — T u m o ; San Fram-
tiito d e A«íf. - • 

(fiííe periódico st puVdca con emsura eclB' 

ríMliCñ'í - • 

OH i ] 
Oí 

"I — 1. ] " 1) 10 M i s a 
1 < i i, t ¡i o 1 

t , d H. j a s ) — 
> 1 T ,f s I.L J Vil- i -Li V \ o » - B a á 
íí" 1 í (i \ j» i o a las 
s - ?i i i i •̂  > -i « t a n lo ei 
f (. l i i 

IC ^ OÍ í l A i l Co-
Td u c r^ í o i 1 I "I i O «1 
p ^ I 

i< L' / J B --ai ttH 1 U 
j8 3 t t u ' 'i ¡t' I í \ o v e la 
t . 1 tí ^)i m ) ^ "̂  i •> a n 
i /% í 1 i)" i l ( i í ^A 

í ' i (. 1 j 1A.1 rfn f c - i o <t 1 «̂  y 
1 1-0 1 t Ire 

' - a i « I I •" I L I — 0 ~ i 1 1. jt l a 
> u 1 1 r r 1-- 1 i„b cy*̂  ^ HP' ' i V á 
la 1 i ' i ^ ) il í u 1 J t o l i o l a s 
t o " <- 1 (t ' •ac Tî  tjot V 1 

1 1 í tí*»» " ' t - i — i 1 í̂  1 ̂ as 
l „ „ u <_ " 1 T „ lETSs ir!LO •• o I i n (1 c a 
» ' JIAfil ^ lHk) 

- i t r ü •* la^, M t <u u i a l a N o "s -
3ia i j . 1 u w a t o 

at L Ob» MJ — ^ 1 " 1 II fcSia, 
<o +1 IX ^ -ovena = 3 \ i i -oí tt V ü j í a -
Tc i 1 j O jís JO ti a c i ) I u p l i a -
D 

1 1 i o - i 1 1 ]¡ i n c i -
11 11 i!¿ i -5*1 V )J i o n , 
1 i j 1 K o j , . j ü "^ i £1 d 1 ' a e r -

Uirta d e a u í i c i a . 

B ' r a n c i s e o Aii-guio t iópes! , d e t r -e i i i ía y 
•cineo afioK, y e o u domifCilio e-n l a c a l l e « ¡ 
J -esás y María- , n .úm. 4 , l i a d e n t m c i a c w q u e 
j u a t o a l e m b a r c a d e r o d e l e s t a n q u e g r a c d o 
fiel R e t i r o , fe h a n h u r t a d o , á mx i i j o s u y o , 

: • d e c i n c o a a t t s d e oda í i , l l a m a i d o Nico-iús, u n a 
c a d e n a y metia-Ma d e o r o y u n b o l s i l l o d-é 
p l a t a , o b j e t o s í i ue Y a i o r a e a tista-s 1 0 0 p e 
s e t a s . 

A s r - e g ó e l i e u u n c i a n t e q u e s i iBiSra-eionado 
liui'lx) f ué I t e r a d o á -c-alio f i i r t i v a a i e i i t e . , s o s -
peciiaíid-o q u « s u a u t o r s e a u n s a j e t o q u e s s 
e n e a i i t r a b a e a a q u e l l a s o e r e a n ? a s , y á o u i e a 
E» l e 'coTioee c o n ' e l ' s o b r e n o a i b r e d© '"3Si 
P a r í s " . • • ' 

Atre^íeliado por un autojMÓvil. 
YéEck> aiiO-iítado e a bieicleta' un individuo 

liaitíado Mapceliao GiTti«r,reK'- Velasco,' d-e 
veiiitidós años, fué •atroi>ella.do ¡en la car re 
t e r a de Bl P a r d o por un aii íomúvil d© la 
•matrícula de San Sebast ián, t u * g.Qia1)a el 
"•SíiairftenT" Fraticiseo Mareate ta Bcíi«va-
rría'. 

El cicliata resu l tó con Varias her idas j 
erosiones en í a cabeza y rodilla dereclia, Ü-A 
prejióstico reseryado, sie-náo -ctirado en la 
iCasa áe Socorro del d is t r i to 4 e Palacio. 

Él "cliauffetir" lia sido détenitlo. 

.A<í>caJeiite. cssaal . ' 

Antonia A-anasl-or Fajar t lo , 4e 9C*9ritaí»Aao3-, 
•áe « d a t , 'Cayóse .casualmente en" la caHe á e 
T^ol-ed-o, prodacié-nd'ose la fract i t ra &•&' la 
sépt ima costilla del lado d e r e e t o . 

La iuíeliz muje r fué conducida á la CaEa 
de Socorro siioursal de la La t ina , donde la 
prac t icaron la j i r imera cura , siendo t ras la
dada después á su do.mtci]io, calle de l a ' 
Yerdad, nüni . 15. • 

nm f 

EN EL BáSAR GE ESO&LOÍSA 

Digas, de toda alabanza, es la protección 
que las autoridsde.s de este pueblo prestan á 
It» ¿ieñores maestros de las esencias del mismo. 

Püx* indicaición del pro.feí;or P . Gregorio 
Romo, seeuiidado por l a profesora señorita 
Cortés, se lia celebrado e i domingo pagado la 
fiesta escolar en el Casar, la que •;}!& resultado 
brillaritísiina, debido e.%to, en mucha par te , al 
apoyo prestado por Jas dignas autoridades, 
y ha,ber contriba-ído el Ájruntaíaiento con luia 
cantidad p a r a e l pago de lo« g-a,síos de dicha 
fiesta. 

P o r la mañana comulgaron niñas y niños, 
y el c&lo.so párroco p repa ró una solemne 
fnnción religiosa, predicando en ella un elo-
CTieñte sermón. 

P o r la tarde hubo reunicMi en e l -Ayunta -
miejito, pronunciando discursos el. «•eñor al
calde y ei señor juei;. 

Dfispaás hubo inerie.odas y cucañas, y por 
la nóelie se celebró una función de teatro. 

Rc-ciban todos nuestra felieiia«ión,—C. 

I íMiestrss sisaiptores y paqueteras. 
Kogwiios á Miiestfos, í avoreccdores qtie no 
se hai ten a l coiaient© en eí p&go de sus 
snsc3'i¡Káoii«s qite, p a r a íar.iHtai-" la buena 
mapciía .d© la,, sda i i a i s t r ac ión del peraósBee, 
íengasi i a ííomJail de ren í s t imos el i i»porte 

á e sus descaMesfíos. 

La Dirección general de la Deuda A- C l̂ases ¡ 
pai.ií'a.s )ia disjjuesto cirte por la Tesorería de ! 
la iiúsm,a, establecida en la eaüe, de Atocha, ¡ 
15, S.3 vexdiiijiícii eu la actual seinana. y h':>-
Tiss dtísig-nadaa s i efecto, los pagos <¡ue á 
continuación se expresan, y uue stj entreguen 
los ya.lores siguientes: 

Día 27. 
Pago de créditos do Ultramar , del señala

miento establecido por Real orden de 5 de 
Marzo de 1913. facturas presentadas y corrien
tes de metálico. 

: ' J)ÍM 28. 

Ídem de id. id, ea, efeídos, hasta el mimcro 
0.(i95, último presentado. 

Pago de créditos de ültj-amar reconocidos 
por los Ministerios -ele la Guerra, 'Marina y 
esta Direct-ión general ; facturas corrientes de 
metá.lico hasta el ntim. 88.200. 

üía 1 de Mayo. 

Ídem de id. id. en metálico, ha.sía el núme
ro 88.250. 

ídem de id. id. tm el'eetos, hasta el número 
88.250. 

Ent rega de hojas de cujíones de 19.11, co
rrespondientes á títulos de la Deuda amorti-
7=ible a' 5 por IW ha^t i d nfn- 8,877, 

k h m de tit dos dt- la Couda si 4 per 100 
mtBiJOí ciit-^ion 'le lO d^ D j a t m b r e do'1908, 
1 ot (ai 1 de oti4)b dt i gud r^^nH, enrisión de 
il de ."ubj de 11ÍÍ0, i,„-,^-. el ijwm. 26.936. 

]*ago d( caipeTis t\ (mue i - ion de títulos 
dt D'-iAsIa fxt^iioi ,d J js n 100 en oír^os de 
V j a l 1 1 ta de lnt^)l< i D a a»i g}o á la ley y 
L'e-sl d<;(i<tj di 17 de "Mivo A 't de Agosto de 

J d f i . <le -t>lnio It la "^íni h exterior pre-
•^cntaía}-- )->ai<) la H_ ecanoii de sus respeeti-

vss fe»jas de cupones, con, arreglo a l a Reah 
orden de 18 de Agosto de 1898, hasta el nú
mero b'.O'iS. 

ídem de residuos procedentes de conA'ersión' 
de las .'Deudas cíjloidales y a,mortiza.ble a l 4 
por 100, con arreglo á la ley de 27 de Mar
zo <le 1900, hasta el núui. 2.422. 

ídem de conversión de residuos de-la Deu-^ 
da al 4 ix)r 100 interior, hasta el número • 
!).955. 

ídem de carpetas proviíiitKnaies de la "Deuda 
aaiortizablo al 5 por lÜO 2:)reseB-tados p a r a ÍÍU 
canje por sns títn.los definitivos, con arreglo 
á la Beal ord-s]) de 14 de Orfiibro de 1M1, 
liasta el mam. 11.1;5Í). 

En t rega de Intuios d.sl 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de otros de 
igual renta de las eaiision^s de 1892, 1898 y 
1899, facturas presentadas y c«;j*ientes, hasta, 
el núm. lo.738. 

ídem de caa-jietas -provisitinales, representa
tivas de títulos de la Deuda auiortÉíable al 
4 por lOü interior, ,paTa su canje ]iov sus 
títulos definitivos de la misma renta, hasta el 
núm. 1.489. 

Pago de títulos del 4 por 100 interior, emi
sión de 31 de Julio de 1900, por conyorsión 
do otros de igual renta , con arreglo á la Eeal 
orden de 14 de Octubre de 1901, hasta el 
núm. 8.689. 

Reembolso de acciones de Obt-as públicas j ' 
carreteras de 20, '¿i. y 55 millones de reales, 
facturas presentadas y corrientes. 

Pago de intereses de inscripciones dei .se
mestre de l'ulio <le 1883 y anteriores. 

Psg'o de cai'pefcas é intereses de toda clase 
de Deudas del seímestre de Jul io de 1883 y 
avderiorew á J'nlio de 1&74, reembolso • de tí
tulos del 2 por 100 amortizados en todos los 
sorteos, facturas presentadas y comeirtes. 

En t rega de títulos de 4 por 100 amortiza-
i ble, hasta el núm. 1.489. 

porada).-—^PHireión fue-ra d<e api»»», pop»- ; 
l a r .—A las diez níenos cuai*», B4-.g««íáa,^ 
•de la es'pada y Aleeete. • ;, 

OOMSBí i l .— ÍFunciSii popuíart .—^á. la^ ' 
diez. El üEgu-lio d-e A l l i a c ^ e y fca-_#íE*a ¿«í 
g a l l o . -• . - ••, •* 

J J A R A . ' — A - las-seis y msjília f&s&teí,^»!-
imeial) , Ei baen público (•dos s/cto&i r')í©-^ 
bu t d e P a s t o r a .im-píH-lo.—A la? áiez y , 
media (¡é.obie, ' ^ .pecia l ) . La coBsulpsa (das . 
aeto.^) y Fast-o-ra Iiaperi-o. ^ ^ * 

APOIiO.-—{Fimei^fi 22-9 ús aboao>-~—A 
fas s€is, 1-a «cfrt« fe Risalia.—-A las gvt& y. 
cuar to . El ba rbe ro de g « - i l l a — A las d t o ^ ' 
La «-orte de Eisa l i a .—A las oHce .̂ y meáia , ' 
SueSrO de .Pierr-ot. — 

^ í - - • 

ZXR'MWÍJñ:,—^A la-s*sieí««7«c»a*to»,és^-, ' 
calla, ve.mnoatb. de aBoda*, Bl feferien» * e ' 
S.evílla.—A las áiez y « u a r t o (-debite, a pw-'-
cios d« sewcjaia), M re?'' del HKinsto..—A la«¡ 
'ffnce y m e á i a .(«en*aia),_Li<^ eaéeíeB tíe^sta.' 
re ina . ^ » ' 

OOxMlCO.—A d a s siete, EH tsaí^ -aí-giáffti-, 
B.'O.-—A las diez y euarfeo. El tariso argeat i - j 
no.—^A ¡las oíf&e-yfítres-ciiaTÍDS, 1lEa.v.0SíHW 
de am-or. 

F.%MIS&—-A las niwv® y use t i a JK. ?1aJ 
ii«c'he, d e b u t del celebrado Baqui to , «líjic*!-} 
b re m á s peijoisñ-o del m u n d o , aBoa^LW^ 
del gi:gaiite Vettd-een. "Bsroera prese^»íSfei_ 
de l a ian-perial Manclni, trou-pe &b cliin«3;i 
tí»dos .Ires ecaes í res , gira.Tiast3S:, accSte teaJ 
•etowjis y exeéufericos d e l a ccmíja!^^ s d t i 
circo qjue dir ige Wil i i^m Parisb,. 

BSNA^V^WHS.-—De • ciaíc? á «Doe y • 
día, iísecTri'óii cont imia de "«toematógrafa 

U I P B E M T A : P I S A S E ® , 1 4 . 

Rrop 
'^"wfw&mi&dmrsí y sus lE®iiil»res. Las Escuelas 

•"̂ ««wv^MiEJes cié 1,̂ ©̂  s a n t o s 
\ il 1 d ' j»nitd este WMJü £• n ojiosrS.íía pa.Ti-wjíiial, jirimer-a •pu-bWcada 

1 jjluaia cel b iilaiste cr.oaista, ' ex t r emeño D. Mareos 
j L b aA d -i cir, 

P -̂  ' c í Ho p ' t r 
r fw '"*! 1 ,j- le "'' 

î / 1 11 d e "f K i 1 t L 
*!<<; u r M J X 1 u " 

u i bien .escrito prólogo del l imo. Sr. D. Eji-
o 
i a peseta',- en el kiosco de E L DEBATÍ 

i( L ^ ( a<i.iierite l o s pári'Oftos españoles . 

^m¡msM^.c:s^ aT!Wiffi3tct»?aísfi&5&**íKXL£S8rKRT;®í»&seíiiEEíaaLSaaBiKQíroaaflOftaffiMSH^a 

« m ® f e s s © f » ^ ' listel 
\ , „ rsJiscífras 5j»ímuneiín!8si.p!!r8l 

; | Sr. Vázquez^de Mella Placarías Martínez 

D. Alejandro Pídal y Mon D. Ángel Herrera 

eB ía.?/eia.áa que org^a íaó EL DEBATE 
p a r a fcaisrar la la^asuria de í Sr» Menéisdez 
y • Pelsy®, ®a el tea tyo d e la Pr incesa . 

F > r o o í O ; U E M A f S ' E S E T A 
;, ^ fie-teirta'jeü el fcased de \ 
ti »E«áTt, calle fe khúk I 

1 1 b ,̂  ai'i^iidtí da Bai -i' ». 1 •• 'e i£aias« J»1 ~> y de Cádiz el 
7 di ^.^i^aat.. Paia. '-•dn^ t r u z ue í « ._ MoutcMdeo j Biivaos Ai res ; em-

c id Li dd 1 <̂3 lí^ i^ o 4a-a«' b u e n -5 %.ir3fe <tl día 2 j 'd« Mpnteviéao 
«>• h r x j - c a c i , c i d d Cana a Cad j Ba ice lona ^o-mbuacioa pa ra t r a n s -
t du u i ' 1/ t en lo )u tos dfc e l (id j Xuit*- de Ltn'iaña 

^ \ L 2 ttfy'''£i - i i i t u l j (?6 Crcrto^c bl 3 1 , tle Bfli ela) a «1 25, de ivlála-
!>a fi \ " (_a<¿iz •>- uJ duc( tameiitt , a i a NI-T, Ce k HabcUia y Veraci-'UZ y 
t j Iv̂ TLO Hf't^i. o di^ \ » <i/u) U-. e l 7 j d t la Ha-Jaua el ai) de cada mes, 
¡ i c t a i 

Soj firme como io 
')i'eeÍ06 lijos baraiob 
lo los •uíeíKÍli-os de co 
'ina iíTompibles, e?po 
iMes de la Casa MA-
IIN. 

B a t e r í a s consple-
.as, á 5H p t a s . 

Ajuar de casa. <Jdfe 
.crat de todas *«isteíiifií5. 
Filtro*^ h-^it'iiicoH par? 
dgua. 3 pías. 75 etb. 

MARtM, n Plaza de 
Herradoi-es, 12. esquina 
\ San FeJipe yeri (¡ojoi) 
üiílcaiaeíate MAEIM. 

Catálogos ilustrados 
cop más de 4.^0 ap-
fíeufes. • '. 

L o s paidres que éeseen 
etai^e .«sus Iiíjos &l ex-

teaBJePo p a r a Idioma,s ó 
es tudies en. inmejorab les 
co.ndicioji'Bs m-oraíes y m a -
t-e-rtei^- por c o r t a s ó' lar
gas tein-pciraídae.^ podr-án 
aíáqtiirir graitiitai»8^iíte t-o_ 
da clase de iiiifonnee &, ia. 
J-uata, Inteimaciíai.al 
Propísgación. d e MSomas 
extra i i je íos , P l a z a de l a 
'^"illa, .Ij^ent." iz-íj. M M ñ d . 

•%ttBBfcCÍos, Piapía Maln te , S. 

V e i í t a e a M a d r í d s S A T ü K M M A G A R C Í A 

Gérter-os lavables pa ra casas de campo. 

2 2 , GabaDero de Gracia , aS!, T E I E P O I S O 4.g3'7, 

A buocar la ecoüoir ia y 
á c!pro\ecbai la ocasión. 
Pez, o, esiquica a ^ ladera ' 
^rec :o fijo. 

Selecto surild-Q en gafas, 
l es t^s é impenJaen te s . 

VARA Y LÓPEZ 

5, PRIMCIFE, 5 
E^iLio CORTES 

i genc ia de publi íá ' iad 
> j u n a o s en genera l , es -
quolaa J e deiuiieióa y ani

versar io 
.Jacptueíi'e-zo, 50, p r imero 

Bfadíid. • 

R-ogamos á l a s familias de pr-avincias que llegan á 
Ma>4r.d, vis-.teii n u e s t r a 'íSxpcísioión de Mue*les y e b -
jwto-, Becoi-ativos. Loe liay -de todos los gus t e s y va
r iedad d<= precios. Si os -("ais á casa.r no dudéis un 
m-omeato fii a l l ia jar vuestra-s casas eoa los cien mi.: 
obje tos (fi'e o s ofrecemos, á la base de mía ba ra tu ra 
¡ij-eon-cebíble. Vedlo y os oonyenceréls de ^ t a verdad, 

I-aSftáuHIX-OS, 85.—-S.iiCHPSía,.Be35es, 8 0 . 
Teléfono, 1.943,. 

AGBHGíA » E ANÜsrCíO.í* 

*Í5*. RAFAEL BARRIOS 
Teléfoa® 113. —-MADIIID 

.^•B^. MI III IIIIIH — — > — « » » - ' MO. 

O.BRA 

C r > l 

1 •> 

f l 1 1 

1 na \ 
íi b a n x 

v a 1 

r 
*a 111 1 

e i a i \ V Yoik O wli/ La'"celv>in % tK-uo-^a j í ad ta i t e pasa je y, 
j i lr> 'k.l j . » riiuj cLj t i a n s b o i d o eii P i e n o "f jico, así como 

1 <JoiÜi. i U Vx-f ' V.á 

Mes de: Xi ies t ra ' Seéoi 'a de l SaatfeinftíF.SaiCi'aiaeiito, 
por. el V. P. J . E y m a r d , fundador de la Congrega
ción de l Sant ís imo -SaeraHieiito. 

Precio, mía iM3s«.ta en rústüca.—Li-brería Reitgiosa 
de í2. Hernández , Paz, '6; G. Molina, Fonte jos , 8, y 
uriiieipales l ibrer ías . Depóoit-o, jSiiva, 16, pral . , Ma
drid; y en Totosa, Conyen to éel Sato, ;Sacrame.iit-o. 

<joiÜi^ t 11 V. 

,1 HjoaUí Ve a i - r t / j i , a p i t o iÍ4<;i do de Bilbao el 17, 
uu G iou P1 ...U 5 d o i u i a , e ' ..,1 diitx-tameii.te pa ra Ha -

j "^.P-ip ti) Sájj l as d t 'Ktm Jtco *3 l o de Veíacruz ei 16 y de 
I de <aT.i mes ' ' n e anuente p a r a Coi iiia i ba i i tander . Se admite 
i a -a t l a u n i i e ' i i&co twi t aii b-oii'o en H a b a n a al va-

o 

1*L 
t i 

1 K 

1 oa lei i Colombia 
1 o j,tii loL-ij s eanei^iíie en p i s a i t s de 

cLiivt.tii'Oljt.le n u a t a n i t ote^ de 1 n o 
ida y vuelta" y 

1/4"^íi.?! I>i ^h^\/k.iíAj\AJiMjystBS\ 
•^r \ o ai i^isui . u do e Bdxc lou í el 10 *,! iX de \ a l e E c i a , el 13 de 

Al.-ltgd, i t ' c-ciir 1 l o t c c üa u Ca d l e ^amciiLe pa a Las Pa lmas , Santa 
Ciu7 di r ed^ i i i e ^ a m a LiiiZ l e \x P a ' m a P u c í t o Rico P o c to P l a t a . (fácul-

•9 n a ) PaíxiEa P I Í P lo Liiii..n A L O I O J de a^jaoc ^alnii !<,& l a p o i e s el 12 d e c a d a 
1 s Pdid "^aoflinlla Cu a T Puc í* t , " J x d o La GuaM? Ponoe, San J u a n áe 

P u T t o 11C1 Col"» ia-3 ^i B'Cí. OLA ' i la^,e ' 'a 3 C^jo.^a Se. admi te pasaje 
c i ^ l i „ , ' * L 1 / \-A f" -01 ir««ifottoidí> «.a IIdbd.ua Combina ijor el 

í f i i 1 ] d F a a 1 .i U.U i. Vj.rsü.nn', ^i \a, i .cgafion i e i Ps.cíñco, pa ra eu-
< V c TrtJ le 1 a,-u>-iJ t d ga o n b i t t e s s oo-rocimientia directos. Tam-

t i c ca "t. p i l a ' ic t j Ba "^Oo Cai''<ige la d" Xpaia «coa tranijísm'd.o.ea iColón 
cru i-í. i t d bo 1 ( ) I. t !> b e i d o t u í" I» í-0 t,T% i- un i i ná , Carópa-ao y 

! i i (.01 ti ut^ljji i et PuGi > C P^ ¿l'o 
« lA i 1 B L ítXííFlí.A*» 

U Aiiití'' auuaie d,tai<jLnu( d e LI-S^'ÍMJOI ^ hg* i las escaáas Ae 
d.i¡\ % z L b-v-í iAi¿. C"-e.,.,c»sa l a i c a l a ij«ja «a.a do Baree lopa cada 

•^i L n i^olc o ij £< í E i e i c 4 x ^b c o 4 M^ z(j 1 % 29 Abril, 27 M.ay,o, 
í i ) Zu '•> ü '' "l^j t« I b bepU^a ib i e ! • O t i i b i e 11 Noviembre y 9 

1> *« biG d rei-í-aiiicnte i>a a Pi "'• Hs. .J h^e o í a n l o SiiigapQ.re, Ilo-IIo y 
'•*-=• ! J-i b iü iJas di 'Na-' a e? ta * isaat á i t e s o «ta Z" E a e r o , 24 Pebreso , 24 

' r?« 1 4.b d 1 MP> 5 lí ÍUIAC I t J lUo I I l , i i t o h ScDtiem-bre, 6 Octa-
, ^ w"; j=>n bití '^ 1 -•* ""Ji 1 m,b •« du oCt'vnent'» p a r a S n g a p a r e , ¿«más. e s -

.«s 1 1»̂  iiied ' s qt a da ÍIJBÜSI, I u t l o n a piCfegutendo e l v.iaje pa-ra Cá-
>? L boa o í a - í i ad L i - i i i i c P '^ei ic o poi tiaiisDO"do pa ra y d e los puer-

dc 1 co . . t a -o r i il oe \ f i Cd d a I id a J a a S m n a t i a Cfeina, Ja iwn 
V 1 l i l i 

'^ 11! 10 uí 1 i d sen lo «fe B a ' c e t t j ' i el 2 d e ^ la toaua e l 3,-de AMcaiibe 
f\ i Í.O Cv-J el ^ oir/^ct.MH'p'iLto p a i a i a i ¿ ^ Cas iWaiKa 'Vlaeasáa, Las Pa l 
ie ) ^ i ta ' 1 / le 1 i t i i U San ta ^ r u z d l a l'ilTíía puer tos de la costa 

KIA t a l rtt A i c i , • 
P i c o de Fe-Dando Poo e l 3 ba t'=»tr4j las ««eala^ d-e-Oaaarjas'.y de la Fe 

ii-.a...i.... ^ndicadas) VD t i viajo de ica. 

L lamamos la a teneióa sob re és ta marca . E l reloj 
luvar , qu'e por su construcción sólica y gran preoi-
,3i6n lia obtenido e l g ran diploma de bondr en la E s -
;)0,3icióii de Bruse
las de 191Q. 

E a vista del re
sultado positivo, de 
dicho rgloj , no he
mos vacilado- en 
reeomeada r i o á 
todas las personas 
deseosas de tener 
un ve rdadero , re
loj de marea cro-
ttométrioa. 

Pta. 

Co.u caja de 
8Csro 6 ni-
Quel. . . 45 

ídem d e pla ta 60 

Se faeilitan á 
los señores eacer.. 
iotes & paga r ea, 
seis ú ocho plaz-os 
mensuales . 

Se bonifica un 10 p o r - l i O en los pago.í a i •contado. 
Cada reloj va aeoü ípsñado de u a «ei'íi&cado de 

ga ran t í a y or igen. 
Dirigír&e á GRAN R E L O J E R Í A » E P.^ÍUS, 

F Ü E S C . % R - K A I J , 39 , M A D B I » . 
Apar tado de Cerreos, 3&4. 
S£ Tiaiida por corseo eon un a u m ^ a í o ^ d - é iil,5ft 

por eertifi'ca.do. 

Sartido espee-iai artículos toda 
:: :: :: y-t para el cuito dirá to :: :: :: :: 
PÍDANSE 'GAT.ÁLOGOS- -Y MUESTBAS 

TELÉFONO 3794 

• P á b r i o a - d e gua'ntes, corba tas y bolsillos. 

1 3 , , ¡ N FA--N T A S .' 1 S 

i m\m i iiiii ! liiiiii iiiii 
AccaS'OTios de todas classs p a r a dichas indus t r ias . 

«l'tJAN ¥ 8 A L V A » O B CHACÓN 

Iieiicia'iHarííiffla de c0freas%asaíl^tícss 
ara ií0 •«laseiro, Santos, • i l intaiíte9,-iiK»stíüf«,* 

Ee garaiffiTza la comodidad,.rimj)ieza é-Mgima:e,-slsmeíttos^ 
rapidez; cocina española y francesa; laz, timbres., •^^ai t i^ter^, j . ea to - i • 
ríferos éléotxi-cos, aparatos de-desinfeccióív. camas-d© bisTOj feos^lfeal,! 
médico, medicina y alim,eHtos gratis. Pa ra ' i a^egBc idady feanquifidadj 
de los pasajeros, estos buqnes se enoaentraaípi'OírstoS'de p{^at6s-*ápEi-| 
ratos de telegrafía si'u hilos qme tes permite. est^.í^iis<»í»HM«^Káé4i^©@H]' 
la tierra ó buque todo ei viaje. t 

Se contesta la eorrespondeQ.eia-á'Tseiíaide.eoEr€o,-y se^es í im^ros»! 
pecios y tarjetas gratis á qtden lo soüeite, í 

Diríjanse: .Apartado núm. 11. Despaebos: tri-sh ToíPa, jaéffls45'^ yi 
Puerta de Tierra, núm.-1. ,̂ ,d 

Dirección'telegráfica; *FDMP:^ GIBEM.TAE 
: Í 

Dent ro de es ta Sección pafolicaremos-aiHincios cuya extensióa-a® s ^ 
super ior á 3 0 palabra.^. Su jírecio es el üe 5 céntÍHios por pa íabra . 
ISn es ta Sección t e a d r á eabiíía la Bolsa del Hkaisajo, que s e rá g ra 
t u i t a pa i la , las tleaiajulas áe ti'aJia.jo ,sl los íHiancios no son é e m á s de 
10 palabras?, pagando cada dos palaferas que exceclaB de ^ t e n ó m e r o 
5 cént imos, sieKi'pre que ios l a i smos iníeresaí los den persosiaSnieiiJie l a ' 

.;.... ©rdeii de publ icidad en es ta Adjninistraciéii . 

SE VENDíl solar 12.000 
nies fachada carre tera 
nieva Altos I-Ilpódronjc 
'Mabudcs ) Alfar. 

Pkm EL mim 
niAGBNMü, Pasos , Be

lenes, campanas ; pídanse 
catálogos. SeoundiEO Ca
sas. R ie ra de Saix Juan , 
13. segundo, Barceloiia. 

fáüiOS 
HIPOTl<Xl..iS al 5, se

gundas 6 por 100 anual , 
sobre lincas Madrid. Des
pacho legalmciite autor i 
zado por el G'Obierno. Xbá-
ñez. Móratín, 3, principal 
3 á '6. Te'íéfono 2.628. 

Ori áfti ftcáones-é- iiídi-eacio-
o e s - p a i a 5a'»»f®rina«{"éii de 

SÍEíiácffltaiS'A-gBf c o l a s . 

Ei agr icu l to r y ,'̂ í o-b-rero 
en ei Sindicato AgTícola. 

..ilguiías i i is í reccioi ies pa-
ra ut i l izar sus ventajas. 

POK-BON ANTONIO.MQN.EDBRO MARTIN 
AGRICTTI.TOR ,DE BlJEfÍAS (VMX.SCl.\) 

P K E C i O í 0 , 2 5 

D e v e n t a e n el k i o s c o : d e E L D E B A T E 

fí:OR"K'BO.S, Telégrafos, 
•fferr ocarriles. A c a d e m i a 
mod-elo.—D i r e c t o r : don 
luO 'Ocn te García, oficial 
de Correos, licenciado í i i 
Teología, •fJcre.cfco, maes
t r o super ior . B:otea, 12. 
In te rnos , 
t e rnos , 1 

60- pesetas. Ex-

F í i B B í C A de campanas 
y relojes públicos de lo.s 
Hijos do Ignacio Morúa, 
P o r t a l de IJrbina, 2, Vi
toria. • 

Es tos vapores admiten, carga en las'«¡oadlfiiíiilles mS-s íávoraH'I-és'y pasaje
ros , , ; ! (iiiie,ttes la Co-mpañía da alojauBcHt-o'muyc6nío-aó"y t r a t o esaiéra-do, -como 
h a ac red i tado ©11 su .d i la tado servicio. ' ' • ' 

•También, e-e admi te cai'ga y, se espidea 'pasa- jés" 'pará ' t -o .dés l-os"p'uert-os"dt;i 
au'ndo,"s'eTVidGs ])or l ineas regulares ' . 

I...a Eiri'pre-sa piued^e a s e g u r a r las . raercaisc-fas (íti« se em-bar-gtien en sisa 
•teque-s. ' '. , 

l^ara r eba j a s á l'aHiiiias, precios eapecraies pe r c a m a r o t e s , de luja, reba.jas 
eP p a s a j e s ' d e ida y vue l ta y :(fc,m.ás iaform-es :que.-si>'aed'aii i n t - e r e s a r a p pasajero, 

.diPigir-se á las AgenGías de la Coaipañía. r "' * • 
AYIS-OS IM.POP.TArNTBS.—-Rebajas .eji l o s .fletes de e.ípoítacáó-ii.—La Oo-m'-

;a»aííía haoa rebajas de 30 por 100 -en los fletes,jde determinadlos: a r t íeu los , de 
lacuerd;»-coíi las vig^-rites disposiciones p a r a el eervieio-de •€-M»iiiiicaci<oneB ma-
vítitna-s. • :- , . .. • • • • • • - • 

8€r»:,!cios '.co-mereíaies.—La Sección ijue de _^tos. S-ervic-io.s t i ene es tab leo i l a 
,Ia Coíttpa:ri!a -se eacarg'a de t r a b a j a r e n Ultram-ar los niueat rar ios que- le sean 
«itregad-o's y de la eoloeafCión de los artlc-ul-o-s.ciiya vem-tá,: eooíd éiiea-yo, despeen 
bsce r lo.s expor tadores . 

- • . SEI-RVlOtO ' E : 3 R E 0 I A I _ 
;,, ' . , " Lll^.EA B R - A S Í Í J - B L Í I Í A V . , . . , . . . . , , , , .,. . 

j , Se.rvieio m.ensual sa l iendo de-Bilbao y San tander el 16, de ©ijdn y Oo-ruña 
'el 18, de Vigo.el 19, de Lisboa el 21 y ' de Cadi'z-él 23 , 'd i rec to p a r a Río Jatí-éir-o. 
:M&r!Íe.v,{deo y - B u e n o s Ai res ; emprend iendo el viaje da regreso desde Buenos 
Ai res -el I f p a r a Montevideo, Santos, Río Jane i ro , Canar i a s , Lisboa, Vigo, Co-
TttSa, G-ljón, Santander , y Bilbao. ... . ' . , , 

•.Para •este sc-rvicio r igen • r e b a j a s - e s pacíales -en paaaj-es - de i d a - y - v u e t t a y 
ta)j>biéíí prs-ei-os conve-i!«J(m-ales p a r a camarot-es sl« lujó, / •' 

Agenc ia catóKca d e pubí ic idad 
= = = = P K # P Í E T i l R ^ . í O : = = = = = = 

Selasiia liFregiigre Sacristía 
E S Q U E L A S o A-MDNCi-os E N G E N E R A L 

eR Ü T I S faeilii:ap.Tecef>tores, profesores, ins-
titutriees, doncellas, niñeras, cocineras v 

criados de todas ciases. —16, ÁÜfillSTO FISUHOÁ, 16 

Acreilitados talleres del esoiiitor 

.-I.'ÜTOMOVIMSTAS. A c 
.cosorios, reparación, gara . 
ge. Sociedad Bxcelsior. Al-
v.s.rez de Baena , 5. 

¡Bíadidd.,. „ , . . . , , » . . 
; .Pf-cw'iBcias. . . . . . . . 
JPoidugal . . 
) E x t r a n j e r o ; . . . . . . . 
> Unión pos ta l . 
.].Kc> con ip rend i#as . 

P tas . 

A B a . 

12 
18 
9¥, 

S meses. 

6 
9 

15 

20 
30 

3 meses. 

3 
4,50 
8 

10 
15 

,8Sss. 

1 
> 
3-

> 
> 

T A R I F A D-E P U B L I C I D A D 

5 Art ículoR' industf iaics . 
\ Entrefl lets 
s Noticias 
^BilJdiograft'a.. . . . . . .^. . . 
^ Rec l amos 
\.Ea la cuartea plaara.. 

l ínea. 

í i f i ágenes , A l t a r e s y t o d a c l a s e c l e e a r p i u t e r í a r e 
l ig iosa . A c t i v i d a d d e i i i o s t r a d a e n l o s n r á l t i p l e s en
c a r g o s , d e b i d o al n u n i e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

V'ICENTE TENA, escul tor . ¥ALENCIA 

A • los propagandistas sociales 
iv6eom.eiidamos ei_iitilisimo libro iJitltu-sado P a r a iuu-
la i ' y diri| |ii ' les S:ndJcato.s agricoias , escrito por eí 
exper imentado p ropagaad i s í a P . J i isn Pránci.%co Co
rreas.—-I>GS P l íSETAS, en casa del au to r , Cafealiero 
de Graeia, 2l,-«eg«iHío, y - e n ' o l j sk isco de E l -.'Bebaí^. 

pisna-í»i tera 
m e d i a pla-na. . . . 
exiarto-tiia-iia... 
octavo p l a n a . . . 

Pesetas, 

76.5 
4í)0 
210 
105 

2,50 

1,50 
í 
0,40 

t«spa§Gs sáefaütaáos, 

I CaáaanimciG S2!íís-?ar4 tS eéiiíimos de !in¡i!iests. 

I Se aáisiten esqsieias tsasta Jas tres de la ma4rng-.íiá.(¡ eti la I 
; ffflpresita, CALLE DÉ PEARRO, 14. 
, R e d a c c i ó s i y A d H í ó n , , B a r q u i l l o , 4 - y 6„ 

'. fVI A D F? 1 D 
^--^=-=-^^ TEL ÉFON'<5--363. —APARTADO 466.-=----=-.-= 

ftK-A.'S' su r t ido en baño,?, 
iavabos, vatei 'scrosets, ca
lentadores , etc., ote. Tu-
benas para condueción de 
agua. lüxoortsteiéH á pro-
vfieias. LaooTiK!. Herma
nos. -Paseo de ^^^ Juati. 
•i4. B?"".elona. 

l.'Oli'l'iíAND '^Rezóla", 
marea Ancora Garantiza-
ittos la super ior calidad. 
Precios , en competen-cía. 
Hijos de J. M. Kezola, San 
Se 'bas i i á i i . 

•VINOS fiaos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compaaía. Haro, 
Rip.1a. 

í í l i KEH: de los choco 
lates, fabricado por la ca
sa "Adolí-) García" , Osor-
íio (Pa l enc i a ) . Expor ta
ción á provincias. 

OAKIíOSES ni-rfteralss,. 
ar:trae.ita, colc, se exportan 
d pr'eci-os do .mina. Depási-
to de mate r ias puras pa ra 
abonos, de r iqueza gari ta-
tizada, t 'anta Clara, 34, 
Xamíjra. 

EXPOS-aiABOR de íví-
nps, aguardiea tes y lico
res. Luis C. Cordón. J « . 
rea de ia i'-rontera. 

"VISOS y vermouths , ex-
pórtanse á todos los paí
ses. Mayner , P ía y Sugra-
fies, tteus (Tarrícgoiia). 

'í'IJvOS, cognac, ojén, 
ron, con r e d a l l a s de oro. 
.Adolfo de Torres ó hijo. 
;;lá.1a^a. 

P -E t? í -A-»OK^, •réiía-s;. 
o»i-gada fie fa-máSfe, -»-íreí*-
ce sus servicios, pa ra áaT," 
pa-a á sus hijos. Ceíerina! 
iCn«he. Trafa lgar , wstmteÁ 
ro 15, bajo. J 

•~^ÍMPÍ7í ' í£cÍoSls~~fSte"-! 
gi-á,íicas, -x~iH<-eido e-sssBto>,\ 
de tamafio cssi ii-*ís«#H 
Soeieaad ;HeTi»e,s,' Raartííál 
de Santa. Móaica, S, si^j, 
íHoro, segando, Barcefíáia. ' 

SQVÍiíÑ á í S S ü i v e ' íÉí"^: 
cmp,íeado ea minlisterte,? 
bueaa le t ra , .ss ofrece ha-; 
ras t a rde , p a r a oíiciBa. Rfe.! 
le rese ías ÍE«e ;o ra1 í l ^ i 
l iazón: Luisa Ferzxanda, 
25, S." iZGuierda. í 

isa mí íraiijf: 
asii i s f "ái Ti. 

.iO'FiOS decente, de la 
milla que- ha venido-á Bie-
nos, desea servir en casE 
católica -en «jiro n-o se lave 
.flazó-n: Ar t i s tas , núm. 1 
pat io , segundo (Cuat rc 
:Caminos) ó E L DEBATE. 

SEÑOKiTA joven y for
mal , de.sea colocación con 
señora sola ó señor i ta que 
viaje por e l ex t ran je ro ó 
pase mitad t iempo. Conde 
de Aranda , 13, cuarto 
cua.rto. 

VÁHHíVA de mosaicos 
hidrául icos . La Fab r i l Ma
lagueña, da José Hidalgo 
EsirUdosa. Laxios, 12, Síá-
l a g a . 

PItO.PEBÍ>R católico 
acredi tado, B« oírece ¡>ara 
lecciones taehiUare. ta ; ' ej?-
sefsa-Baa e.s.pecia-1 del lat ía . 
fisM Marcos, 22.. pr ia«xpai 

FSÍACTiCASTE medie 1. 
&a, cirugía, baena co«diic-
ta, desea cotocaei&n. In-
torma-rán: Marqjués, XSv-
guíijo. 4J, bajo. 

S.Í3SÍO&A biiesia eftañ 
desea servi r cte á-oacella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote . Jo rga Juasu 
ttüm. 4. panafietía, iator. 
marea . 

.N.MA€ü.'í«i©4, —- EstáW' 
íin t r aba jo m o t e t a s , cos4 
tu re ras en b ta ico , plaa-t 
chaéoras , • sosafererera-s J 
atcétera. 

Tambié.-:-. dessMi coloca-'] 
oión profesoras f seS-ori-i 
ta,s de oompañ'5%. ' • • • » ; ; 

Los avisos a l I fedioatoJ 
San Berna rdo , ? , princ-ir 
pal, a á ca,sa d® fe sacre-' 
ta r ia , señor i ta ^ n ' a . - d e 
B o h a m , J u a n de M'©Tiai:l"e ' 

S E S b i í A , bueaos í a S l " -
mes, se ofrece eo-nipañíaMl 
dirección en casa cat6Kc-a.! 
Costanilla Desampaíadosi ' 
3 , bajo derecha. ' ,-• 

~ F O Í O « 5 A P 6 r A Í ^ 5 ^ ¿ 
te de galer ía , coBoiciesE-dc, 
todo e n gteaierial, y habieíiJ,-
de e4?t-aído,©a cas-a sec4a:.„yl 
formal, se ^ofrece, Eíeeri-Í 
biid: L is ta d,<B Ooraseos, cé- ' 
dutlia-ffliúm. 9.774. ''t 

S*3%mñ de v-efcticuatTo; 
años, n»8s tpo católico, -oo:?s 
i-BJaejorables iaf-opmes, se'. 
ofrece p a r a Ieccio.aeg -de'i 
P r i m e r a y segunda ease-,' 
ñatiza, paí'a a c o m p a ñ a r -ai-i 
ños y p a r a secretar ía é', 
des-paicih'O part-leater, Efer-j 
l iando de la To-rre..,Keei2-¡ 
to del Hipódromo. i 

MAQUINAS de escritdr 
"Uran ia" . La más perfec
ta, sólida e a construeción 
y seíieiUa en. mecanismo. 
No comprar otra sin antea 
ver la "Oran ia" . preferi
ble á todr.3. Agejttc gene-
r-al: J . Rovira, uaree iona . 

¿^<»5?~Vt'í)l!*'ÍV^'--a 

G B A Kl f rtndiciOn de 
campanas y fábrica de re 
lojes de tor re . E,speeiali-
dad en yugos metálicos, 
con pa ten te de invención. 
Gasa fundada e a 1824. 
Faustii-.-) Murga 2-uiiveta. 
Vitoria. ,• 

SACEi íB í roE gradua
do, con m«eiia práct ica , da 
lecciones de primel^a y ae-
guada effisefiaaza & dOBiísi. 
lio. Bsa-óB, P r í a d s e , 7, 
pr i i iC ipa i . 

6E5fOEA portasüBsa, 
católica y jo-ven, o-íréeascj 
para d a m a de, cojapafiía, 
cjiía de gobiev-no, paEa ai-
Sos 6 cosiura . E'pcríbir Sía-
rí-a Osorio, S.aii IVíareos -M, 
c-narto izacierdak, 

ÍOV-*liS, b a c M á i r T ' f e i - ' í ' 
t ador niercanti l , desea-rí»'! 
em.í)leo en ofi-eina, Bari-ooJ 
ó seesetar la partlculaT. ín-4 
mejioraMes informes y g a . V 
i-aatía*. PiaaiT-o, 12, 1." '* 

¿JCWB!^ -de cato-rce ^ftcs, 
eo»ocÍ!eit-d!0-niecaaK>®raí!a y 
práct ica de oficinas, edu-, 
C3do''p£ír-l!os- pad res Jesaí .-
tas , d-esra. co-locación port 
t o r a s . San Vioení-e, &&, -A'"^ 

O F R É C E S E para ooia-
table , veinte años jiTácti-
ca. Lecciones fra-ncés, t e - ! 
ii-eduría l ibros, violín, t r a . j •£.; 
ducciüiies inglés á domici " 
lio. Trafa lgar , 22, 1." 

MSÍffiíá. po r t e r í a xas-1; 
tidaas-nio . c r i s t i a n o ; él? 
guard ia Segur idad. Inf<^^•-^ 
m^arán, Saa Isorenzo, M,\ 
por t s r í a . (SSS^ ', 

cuerpo d e ¡Í " ' 
3t 

4 

OFKJSOESE para aeom-; 
panar señora ó siífior.itas.' 
,S.terp_e.^.8;..-"' ' 

PAS..1 
o-frecíí. -BUS servicios seño
ra. Angola Méndez. Samtaí 

L-graeia, n ú m . ,39. 

C Oü LS A~~pide''~sesS--j 
r a muy formal , entÉsadidg, *-
además eu todos los <itt-e'-; 
haoeres d e casa. Ant-osía'* 
Lavín. 'Rasfael-ííaliv-o. 5. / • 
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